
ARANJUEZ Y SUS DARDINES 

Glorietas, macizos, avenidas, arboledas, estatuas... Cuanto embellece a un jardín, cuanta 
le da intimidad y gracia, está allí reunido, junto al Tajo, cuya corriente sinuosa traza 

uno de los límites de la verde y frondosa extensión. 
£1 poeta del siglo XVII, Leonardo de Argensola, dijo de estos jardines: «Las calles largas 
de álamos y l lanas—envidia pueden dar a las ciudades—que están hoy de las suyas más 
ufanas». Elogio que hoy, en este siglo XX, tan vanidoso de tantas cosas, aún perdura. 

(Foto Loygorri) 
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E n el capítulo I de la segunda parte 
hemos expuesto la labor realizada por 
la Comisión Provincial de Servicios 
Técnicos en la aprobación de numero­
sos proyectos presentados poi M u n i c i ­
pios de la provincia. 

Respecto a la actividad corporativa 
en materia de Cooperación, en nuestra 
anterior Memoria decíamos, al desarro­
llar el contenido de este mismo capitu­
lo, que la ayuda a los Municipios había 
entrado el año 1954, siquiera fuera con 
carácter transicional, en una nueva eta­
pa de gran trascendencia económica y 
administrativa, con motivo de la pro­
mulgación de la ley y Decreto de 3 y 
18 de diciembre, respectivamente, de 



i 9 53, y que el afectar la protección legal a la casi to ta l idad de los M u ­

n i c i p i o s de nuestra p r o v i n c i a (por ser inferiores a 20.000 habitantes) y 

el no haber comenzado a tener entrada en A r c a s p r ov i nc i a l e s los i n ­

gresos procedentes de los nuevos arbi tr ios , planteó a la Corporación 

u n a difícil tarea que c u m p l i r , de la que, no obstante, logró sal ir airosa. 

L a puesta en m a r c h a en el año 1955 de la exacción del arbitrio 

sobre l a r iqueza p r o v i n c i a l , c o n u n ingreso efectivo de más de 65 m i ­

l lones de pesetas recaudadas p o r este concepto por el s istema de con­

cierto, h a p e r m i t i d o a la Corporación, a través de l a Comisión de 

, Cooperación y sus S e r v i c i o s Técnicos , u n a br i l lante campaña de obras 

real izadas durante d icho a ñ o . 

P o r creerlo de interés, traemos aquí u n a breve h is tor ia de la cons­

titución y puesta en m a r c h a de la Comis ión de Cooperac ión. 

A l amparo de la orientación m a r c a d a p o r la ley de R é g i m e n L o ­

cal , a l art icular la competencia p r o v i n c i a l en cuanto se refiere concre­

tamente a la cooperación a la efect iv idad de los servicios municipales, 

la Diputación P r o v i n c i a l de M a d r i d aprobó, en sesión de 8 de mayo 

de 1952, u n a moción suscri ta por los D i p u t a d o s provinc ia les de repre­

sentación m u n i c i p a l , c u y o contenido fué defendido por el A lca lde-Pre­

sidente del A y u n t a m i e n t o de T o r r e l a g u n a y D i p u t a d o , l i m o . S r . don 

M a n u e l S a n z H u e r t a , en la que se proponía crear u n a Sección espe­

c i a l , d e n o m i n a d a en p r i n c i p i o «Sección de Coordinación de Servicios 

prov inc ia les y municipales». E s t a Sección quedo const i tu ida dentro de 

la organización a d m i n i s t r a t i v a de la Diputación y dependiendo de la 

Comis ión P r o v i n c i a l de G o b i e r n o Inter ior , por Decreto de 26 de ene­

ro de 1953. 

D e esta f o r m a , y adelantándose a los preceptos legales específi­

cos sobre la materia , h a n venido f u n c i o n a n d o los servicios cooperado­

res en el ámbito de l a Corporac ión. C o n fecha 3 de mayo de 1955 s e 

const i tuyó u n a P o n e n c i a especial p a r a el estudio y desarrol lo de un 

p l a n de mejoras a los pueblos de la p r o v i n c i a (1), P o n e n c i a que vino 

(1) L a Ponencia especial quedó formada inicialmente así: Presidente, 
l i m o . Sr. D . Florencio Batista Gutiérrez. Vocales: l imos. Sres. D . Augusto 
Pereira Martínez, D . Manuel Sanz Huerta, D . Lorenzo Fernández Panadero, 
D . Carlos Richer López, D . Juan Muñoz Mateos, D . Juan Li l lo Orzaes, 
D . Antonio Torres Torres y D . Sinesio Martínez y Fernández-Yáñez, Se-



E s t e m o n o l i t o , q u e se l e v a n t a e n el k i ­
lómetro 9 de la c a r r e t e r a de V i l l a v i c i o s a 
de O d ó n a S a n M a r t í n de V a l d e i g l c s i a s , 
dice a l c a m i n a n t e y a l t u r i s t a q u e en 
aquel las t i e r r a s c a y ó u n f a l a n g i s t a , re­
cio, v a l i e n t e y d e s p r e n d i d o , R a m ó n G a r ­
cía N o b l c j a s , c a m a r a d a q u e n o t u v o o t r o 
afán n i o t r a i lus ión e n s u v i d a q u e a m a r 
a E s p a ñ a . T a m b i é n r e c u e r d a y a l m i s m o 
t iempo e n s e ñ a a c u a n t o s p a s a n p o r a q u e l 
l u g a r q u e u n a f a m i l i a d e l a m e j o r e s r i r -
pe f a l a n g i s t a o f r e n d ó e n h o l o c a u s t o de 
la p a t r i a l a v i d a d e c u a t r o de s u s m i e m ­
bros h o g a r e ñ o s , n a d a m e n o s q u e el p a ­
dre y tres h i j o s . 

E l M a r q u é s de l a V a l d a v i a , en el d i s ­
c u r s o i n a u g u r a l , d e s t a c ó l a s v i r t u d e s de l a 
f a m i l i a G a r c í a N o b l c j a s y , t r é m u l o d e e m o c i ó n , m a n i f e s t ó q u e e n e l h o m e n a j e 
ra rendía l a D i p u t a c i ó n p a r t i c i p a b a de m a n e r a m u y p r i n c i p a l d o ñ a L a u r a 
m a d r e de los_ c a m a r a d a s c a í d o s , v i v e r o de t o d a s l a s v i r t u d e s q u e f r u c t i f i c a r o n 
val ientes y e j e m p l a r e s e s p a ñ o l e s . 

q u e a h o -
B r u n e t , 

e n e s t o s 

M i r a f l o r e s d e l a S i e r r a , 
ese p u e b l e c i t o o r g u l l o de 
n u e s t r a p r o v i n c i a , t i e n e 
d e s d e h a c e u n o s m e s e s u n 
n u e v o m o t i v o , e n t r e o t r o s 
m u c h o s , de e n v a n e c i m i e n ­
t o . Y e s t a v e z n o se t r a t a 
de a l g o de u t i l i d a d p r á c t i ­
c a i n m e d i a t a q u e v i e n e a 
r e m e d i a r n e c e s i d a d e s m a ­
t e r i a l e s m á s o- m e n o s p r e ­
c i s a s , t a l e s c o m o l a f u e n t e 
p ú b l i c a o el l a v a d e r o m u ­
n i c i p a l . S e t r a t a , n a d a m e ­
n o s , q u e d e u n a s o b e r b i a 
b i b l i o t e c a i n s t a l a d a p o r l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l e n 
c o o p e r a c i ó n c o n e l A y u n ­
t a m i e n t o , a t r a v é s d e l C e n ­
t r o C o o r d i n a d o r d e B i b l i o ­
t e c a s de l a p r o v i n c i a de 
M a d r i d . S u f o n d o b i b l i o ­
g r á f i c o a s c i e n d e a u n o s 
2 . 0 0 0 v o l ú m e n e s e s c o g i ­
d o s , y e s t a m o s s e g u r o s , 
l a s p r i m e r a s n o t i c i a s a s í 
lo c o n f i r m a n , q u e e s t a m e ­
j o r a h a s i d o a c o g i d a m u y 
f a v o r a b l e m e n t e p o r e l ve­
c i n d a r i o , n o s ó l o p o r l a c o ­
l o n i a v e r a n i e g a , s i n o t a m ­
b i é n p o r el tresidente h a b i ­
t u a l . Y es q u e n o s ó l o de 
p a n v i v e e l h o m b r e . 





reuniéndose y a d o p t a n d o d i v e r s o s a c u e r d o s referentes a l a c o o p e r a c i ó n 

rovincial h a s t a que, de c o n f o r m i d a d con lo e s t a b l e c i d o en el D e c r e t o 

de 17 de- j u n i o de 1955, p o r el que se a p r o b ó el R e g l a m e n t o de S e r v i ­

cios de las C o r p o r a c i o n e s L o c a l e s , se c o n s t i t u y ó en l a C o m i s i ó n d e 

Cooperación y C o o r d i n a c i ó n P r o v i n c i a l , que a b s o r b e e i n t e g r a la a n ­

terior misión de c o o r d i n a c i ó n de s e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s , 

ampliada y a d a p t a d a a l a s d i s p o s i c i o n e s d e d i c h o D e c r e t o en c u a n t o a 

la Cooperación p r o v i n c i a l a los s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s . E s t a c o o p e r a ­

ción tenderá, sobre t o d o , a es trechar las r e l a c i o n e s e n t r e l a C o r p o r a ­

ción y los M u n i c i p i o s de l a p r o v i n c i a , s i e n d o p o r t a v o z de los m i s ­

mos ante los d i s t i n t o s O r g a n i s m o s p ú b l i c o s , a s e s o r á n d o l e s y o r i e n t á n ­

doles en los aspectos técnico , e c o n ó m i c o , a d m i n i s t r a t i v o y j u r í d i c o ; 

representándoles en las g e s t i o n e s b u r o c r á t i c a s que e x c e d a n de l a ó r b i ­

ta local ; e jecutando las o b r a s e i n s t a l a c i o n e s de s e r v i c i o s q u e sean ne­

cesarios ; p r e s t a n d o las a y u d a s técnicas prec isas y , en r e s u m e n , t r a ­

tando de s o l u c i o n a r c u a n t o s p r o b l e m a s se p l a n t e e n en l a v i d a l o c a l . 

E l S e r v i c i o de C o o p e r a c i ó n y C o o r d i n a c i ó n p r o v i n c i a l , p a r a el 

cumpl imiento de s u mis ión , se h a e s t r u c t u r a d o c o m p r e n d i e n d o los s i ­

guientes N e g o c i a d o s : I n f o r m a c i ó n , G e s t i ó n , A s e s o r a m i e n t o J u r í d i c o -

A d m i n i s t r a t i v o , C o n t r a t a c i ó n , S e r v i c i o s T é c n i c o s y S e r v i c i o s E c o n ó ­

micos. 

P a r a el e s t u d i o de c u a n t o s p r o b l e m a s p u e d a n afectar a los p u e ­

blos de la p r o v i n c i a y de las p o s i b l e s s o l u c i o n e s de los m i s m o s , se 

crearon, d e p e n d i e n t e s de l a C o m i s i ó n de C o o p e r a c i ó n y C o o r d i n a c i ó n 

P r o v i n c i a l , las s i g u i e n t e s s u b c o m i s i o n e s : V i v i e n d a s , p r e s i d i d a p o r 

por el l i m o . S r . D . F l o r e n c i o B a t i s t a G u t i é r r e z , P r e s i d e n t e de l a C o ­

misión ; A l u m b r a d o , p r e s i d i d a p o r el l i m o . S r . D . J u a n L i l l o O r z a e s ; 

Incendios, p r e s i d i d a p o r e l l i m o . S r . D . M a n u e l S a n z F k i e r t a ; C a j a 

de Cooperac ión , p r e s i d i d a p o r e l l i m o . S r . D . A n t o n i o T o r r e s T o r r e s ; 

Transportes, p r e s i d i d a p o r el l i m o . S r . D . J u a n M u ñ o z M a t e o s , y T e ­

léfonos, p r e s i d i d a p o r el l i m o . S r . D . A u g u s t o P e r e i r a M a r t í n e z . 

E l P l a n Q u i n q u e n a l de C o o p e r a c i ó n , d e l que h a b l a m o s en nues­

tra anterior M e m o r i a , fué s u s t i t u i d o , en v i r t u d de p r e c e p t o l e g a l (ar-

cretario general de la Corporación. Secretario: D . Magín Sanromán B a r r i o s . 
En sesiones posteriores esta composición se amplió incluyendo como miem­
bros a los l i m o s . Sres. D . L u c a s del Campo López, D . J u a n V e r g a r a B u t r a ­
gueño, D . José L u i s Palenzuela Sáinz, D . Ezequiel P u i g M a e s t r o - A m a d o y 
D - Julio Iglesias P u g a . También asisten a las reuniones el Interventor ge-
neral de Fondos provinciales y elementos técnicos de l a Corporación. 



tículo 163 del v igente R e g l a m e n t o de S e r v i c i o s de las Corporaciones 

L o c a l e s . Decreto de 17 de j u n i o de 1955), p o r el s is tema de ejecutar 

a n u a l m e n t e « P l a n e s b ienales ordinarios» (1). S i n e m b a r g o , como l o s 

trabajos previos a la redacción del p r i m e r o de estos P l a n e s bienales 

o r d i n a r i o s (que será el de 1957-58), no h a n dado c o m i e n z o hasta y a 

entrado el corriente año 1956, creemos basta con la referencia expuesta 

y p a s a m o s a relatar la labor efectuada, d u r a n t e el ejercicio que comen­

tamos, en mater ia de C o o p e r a c i ó n : 

C A N T I D A D E S C O N C E D I D A S 

A / c . 1955 A A T I 9 Ó T ~ 

A ) Abastecimiento de aguas. 

Por haberse recogido su detalle en capí­
tulo III de la Tercera Parte, remitimos 
al lector a dicho lugar. 

B) Lineas eléctricas. 

Igualmente, y por el mismo motivo, re­
mitimos al lector a dicho capítulo I I I . 

C) Líneas telefónicas. 

Canencia de la Sierra 67.688,42 
Valdemaqueda 35-°°°>— 
Fresnedillas de la O l i v a 21.300,—i 
Vil lanueva del Pardi l lo 20.000,—• 

C) Pavimentación. 

Cadalso de los Vidr ios 100.000,—¡ 
Vi l lamanta 16.000,— 
Vi l lanueva de Perales 16.000,— 

D ) Cementerios. 

L a Serna del Monte 5-212,— 

E) Lavadero público. 

Torremocha de Jarama , ... 2 0 . 0 0 0 , — 

F ) Mobiliario clínico. 

Cadalso de los V i d r i o s 6 0 . 0 0 0 , — 
Valdemoro 4 0 . 0 0 0 , — 

(1) E l Reglamento, además de los Planes bienales ordinarios, pervnM 

también Planes extraordinarios de Cooperación, por Servicios o Zonas. 



A / c . 1955 A / c . 1956 

G ) Casa-Ayuntamiento. 

Villalbil la 8 0 . 0 0 0 , — 
E l Alamo 30.000,— 

H ) Casa del Médico. 

Horcajo de la Sierra 100.000,— 300.000,— 
Robledillo de la Jara 100.000,— 300.000,— 
Valdilecha 100.000,— 

L a labor reseñada h a y que completar la con la que, en el trans­

curso del m i s m o año 1955, se efectuó por la Comisión de S a n i d a d . 

Ofrecemos a este respecto u n a relación de las p r i n c i p a l e s obras (1). 

Pesetas 

Reforma de Matadero» en San Martín de Valdeiglesias... 60.000 
Saneamiento de P a r l a 5.000 
Habilitación de servicios higiénicos en Alameda del Val le . 16.800 
Construcción de nuevo cementerio en Meco 20.000 
Cámara frigorífica de Colmenar Viejo 25.000 
Idem id. para el Mercado de San Martín de Valdeiglesias. 20.000 
Tapia cerramiento de Clínica en Villamanrique de Tajo.. . 7.000 

También a través de la C o m i s i ó n de S a n i d a d se construyó la 

Casa del Médico en M o r a l z a r z a l y se i n a u g u r a r o n clínicas de u r g e n c i a 

(Centros S a n i t a r i o s de a y u d a benéfico-social) en las local idades de A l -

cobendas, M o r a l z a r z a l y Getafe. 

«PREMIO DIPUTACION PROVINCIAL DE M A D R I D » . — 

El «Premio Diputación P r o v i n c i a l de Madrid», para aquel los M u n i ­

cipios menores de 3.000 habitantes que más se d i s t i n g a n en obras rea­

lizadas para mejorar las condic iones de v i d a de sus a d m i n i s t r a d o s fué 

concedido, p o r m i t a d , a los A y u n t a m i e n t o s de V i l l a del P r a d o y B o a -

dilla del M o n t e . 

(1) N o se incluyen aquí las de abastecimiento de aguas, fuentes y abre­
vaderos realizados por la Comisión de Sanidad, a través de la Sección de 
fomento, por haber sido tratadas estas obras al final del capítulo III de la 

e r cera parte de esta Memoria. 





S I É I & W I K E I K D S 

Las obligaciones del Estado que ac­
tualmente gravan nuestra Hacienda apa­
recen en el Presupuesto del ejercicio de 
:955 P o r l ° s conceptos y cuantía que se 
detallan a continuación : 

PRESUPUESSADO 

P e s e t a s 

A p o r t a c i ó n a g a s t o s d e l i n s t i ­
tuto de E s t u d i o s de A d m i n i s ­
tración L o c a l 7 . 0 0 0 , — 

P a r a p a g o a d i c h o I n s t i t u t o de 
las cuotas que p a r a su sos­
t e n i m i e n t o c o r r e s p o n d e sat is ­
facer a los A y u n t a m i e n t o s de 
l a p r o v i n c i a , a r e i n t e g r a r p o r 
los m i s m o s 3 8 . 4 7 0 , — 

E s t a n c i a s c a u s a d a s p o r m e n o -
res en los T r i b u n a l e s T u t e ­
lares 3 3 0 . 0 0 0 , — 

A l q u i l e r de o f ic inas del S e r v i ­
c i o C a t a s t r a l de l a p r o v i n c i a . 8 .364,38 

A p o r t a c i ó n a 1 P a t r o n a t o de 
F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 1 7 5 . 0 0 0 , — 

C o o p e r a c i ó n a los g a s t o s de 
f u n c i o n a m i e n t o d e l a C o m i ­
sión G e n e r a l p a r a l a O r d e ­
nación U r b a n a de M a d r i d ... 5 0 . 0 0 0 , — 

P a r a atenciones de g a s t o s elec­
tora les 25.000,—t 

M a t e r i a l de l a Secc ión de A d ­
ministración L o c a l 1 0 . 0 0 0 , — 

T O T A L 6 4 3 . 8 4 4 , 3 8 



Ejercicio de funciones delegadas por el 

Estado y servicios concedidos por éste 

B a j o este e p í g r a f e , a l i g u a l q u e en n u e s t r a s M e m o r i a s anteriores, 

r e c o g e m o s los r e s u l t a d o s de c o b r a n z a , en el a ñ o 1955, de las C o n t r i -

b u c i o n e s e I m p u e s t o s de l E s t a d o y de o t r o s O r g a n i s m o s . 

C u a t r o n o v e d a d e s h a y que destacar, en el e j e r c i c i o que comen­

tamos, referentes a los S e r v i c i o s R e c a u d a t o r i o s de l a Corporac ión. 

D o s de e l las s o n de s i g n o f a v o r a b l e y afectan a la recaudac ión de exac­

c i o n e s p r o v i n c i a l e s , p o r l o que serán tratadas en s u d e b i d o l u g a r (ca­

p í tu lo I V de l a ú l t ima parte de esta M e m o r i a ) ; las o t r a s dos, por las 

razones que v e r e m o s , t e n d r á n efectos n e g a t i v o s en los b e n e f i c i o s líqui­

dos a obtener p o r la recaudac ión de C o n t r i b u c i o n e s e I m p u e s t o s del 

E s t a d o , b i e n q u e tales efectos n o se harán sent i r h a s t a el próximo 

e j e r c i c i o . 

E s t a s d o s n o v e d a d e s s o n : E l D e c r e t o y l a O r d e n de 21 de octu­

bre de 1955 (1), que establecen y r e g u l a n l a r e o r g a n i z a c i ó n de Zonas 

de recaudac ión m o t i v a d a p o r l a a n e x i ó n de d i s t i n t o s término m u n i c i ­

pales a la c a p i t a l , y e l h a b e r r e c a b a d o p a r a sí, e l A y u n t a m i e n t o de 

M a d r i d , la g e s t i ó n d i r e c t a en el c o b r o de sus a r b i t r i o s ' m u n i c i p a l e s 

sobre la R i q u e z a R ú s t i c a y U r b a n a y P e c u a r i a . A m b a s , c o m o hemos 

d i c h o , n o tendrán a p l i c a c i ó n f i s c a l hasta el p r ó x i m o ejerc ic io , pero 

es fácil p r e v e r , desde a h o r a , s u s efectos m e r m a t o r i o s en e l crec imiento 

que, g r a c i a s a l a perfecc ión l o g r a d a en e l f u n c i o n a m i e n t o del S e r v i ­

c io , v i e n e o f r e c i e n d o l a p a r t i d a de I n g r e s o s , a g r a v á n d o s e , además, la 

l iquidación de b e n e f i c i o s p o r u n i n e v i t a b l e a u m e n t o en l a p a r t i d a de 

G a s t o s . Y es q u e u n a y o t r a n o v e d a d , s i n ser de n a t u r a l e z a intrín­

secamente n e g a t i v a en t é r m i n o s h a c a n d í s t i c o s , sí l o serán p o r sus efec­

tos, a l m e n o s t r a n s i t o r i a m e n t e . L a p r i m e r a , p o r r e p o r t a r m a y o r e s gas­

tos ; l a s e g u n d a , p o r restar i n g r e s o s . 

j iíLEíCreÍ0 d e
 2\ d e octubre de i 9 5 5 . _ A r t . i.° A part ir de i.° de enero 

laf Z o n a s Recaudación de las Contribuciones e Impuestos del 
7 . n n ? a d e

r
l a , C a p i t

v
a l d e M a d r i d ' y «» denominación, serán las siguientes: 

ítT 7nn I°i Z ° ? a 2 V L a t ¡ n a ; Z o n a 3A Univers idad ; Z o n a 4 - a , Cham-
R ' Z ° " a tó T c t u á n ; Z o n a 6 . a , Chamartín; Zona 7 . a , V e n t a s ; Zona 8.', 
7 o n n a a ;

r
Z ° n a ^ R e t i r o - M e d i o d í a ; Z o n a i o > , Arganzuela-Villaverde ; 

Zona 11. a, Carabancheles ; Z o n a 12. a, Val lecas 

H ^ H m « l t e S d e
f ' e s t a s Z o n a s s e Precisarán mediante Orden del Ministerio 

cíe Hacienda, conforme a los de los nuevos distritos municipales, compren-



e n 

s o n a 

E l aumentar en dos el número de las actuales Z o n a s (doce Zonas, 

lugar de diez, en l a capital) supondrá también un aumento de per­

a l de todas clases, material de trabajo, habilitación de locales para 

las nuevas oficinas, en momentos de difícil instalación por la escasez 

de pisos que reúnan la doble condición de apti tud y renta no gravosa ; 

todo ello sin contar l a alteración que supone, en la gestión cobrato-

ria, el trasiego de valores y cargos de unas Z o n a s a otras. Respecto a l 

haber recabado el A y u n t a m i e n t o de M a d r i d l a gestión directa en el 

cobro de sus arbitr ios munic ipales , producirá u n a baja sensible en el 

conjunto de ingresos a obtener por la cobranza según el actual siste­

ma. E s de esperar se h a g a u n a oportuna gestión cerca de l A y u n t a m i e n ­

to de M a d r i d para que encargue a la Diputación el cobro de sus a r b i ­

trios, aprovechando la próxima reorganización de los servicios recau­

datorios. C o n ello, el A y u n t a m i e n t o de la capita l no haría sino su­

marse a lo que y a vienen haciendo la gran mayoría de los M u n i c i p i o s 

rurales de la p r o v i n c i a , y a plena satisfacción de los mismos. 

T r a s estos breves comentarios, pasamos a exponer la act iv idad 

funcional de los servicios recaudatorios provinciales , en cuanto al co­

bro de Contr ibuciones e Impuestos del Estado y de otros O r g a n i s m o s . 

A) RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES E IM­
PUESTOS D E L ESTADO. 

P o r las razones y a apuntadas en nuestra anterior M e m o r i a , i n ­

cluímos el impuesto de Radioaudición como un concepto más entre los 

que forman las Contr ibuc iones e Impuestos del E s t a d o . 

Antes de pasar a l examen estadístico de la labor recaudatoria del 
a a 0 1955» conviene hacer destacar que, aun cuando la gestión cobrato-

ria, por la perfección lograda en su funcionamiento, ha cont inuado 

desarrollándose a p lena satisfacción de los intereses tanto estatales 

como provinciales, alcanzándose en trece Z o n a s el premio de buena 

gestión y mejorándose en ejecutiva y certificaciones el precedente ejer­

cicio (con la consiguiente reducción de la masa de valores pendientes, 

Riendo, por tanto, en ellas, según proceda, los términos de Aravaca, Bara-
P?' C a n i l l a s > C a n i l l e J a s > Carabanchel Alto, Carabanchel Bajo, Chamartín, 
g . Pardo, Fuencarral, Hortaleza, Vallecas, Vicálvaro y Villaverde, anexio­
nados a la capital d e España, y que quedarán segregados de sus respeectivas 
¿onas actuales de Alcalá de Henares, Colmenar Viejo, Getafe y San Lo­
renzo del Escorial. 



que s o n objeto de p e r j u i c i o ) , e l l o n o s u p o n e u n a c o r r e l a t i v a m e j o r a en 

io s b e n e f i c i o s l í q u i d o s que p o r este s e r v i c i o p u e d a o b t e n e r l a C o r p o ­

ración, a n o m a l í a m o t i v a d a p o r los c o n s t a n t e s a u m e n t o s de l a p a r t i d a 

de G a s t o s , q u e r e d u c e n a q u e l l o s b e n e f i c i o s en p r o p o r c i ó n e x c e s i v a . L a 

C o r p o r a c i ó n d e s t i n a g r a n parte de los m e r m a d o s b e n e f i c i o s en perfec­

c i o n a r e l s e r v i c i o y d o t a r l e de m e d i o s a d e c u a d o s a l a i m p o r t a n c i a y 

r a n g o de l a f u n c i ó n que d e s e m p e ñ a . A s í , en el a ñ o q u e c o m e n t a m o s , 

se h a n c o n t r a t a d o n u e v o s loca les p a r a o f i c i n a s de Z o n a s y h e c h o obras 

de a c o m o d a m i e n t o que, en a l g ú n caso, l l e g a r o n a i m p o r t a r m á s de 

150.000 pesetas. E l p r ó x i m o a ñ o , c o m o d e j a m o s d i c h o , l a situación 

q u e d a r á s i n d u d a a g r a v a d a ante l a n e c e s i d a d de a u m e n t a r en dos las 

o f i c i n a s c o b r a t o r i a s , c o m o c o n s e c u e n c i a de l a r e o r g a n i z a c i ó n previs ta 

en el c i t a d o D e c r e t o de 21 de o c t u b r e , p u d i é n d o s e y a c a l c u l a r , en cifras 

r e d o n d a s , u n n u e v o g a s t o de 6 5 0 . 0 0 0 pesetas . 

T o d o lo e x p u e s t o hace desear, y en e l lo i n s i s t i m o s u n a vez más, 

que l a H a c i e n d a p ú b l i c a rev ise el p r e m i o que t iene a s i g n a d o a l a C o r ­

p o r a c i ó n , f a c i l i t a n d o c o n e l lo los m e d i o s e c o n ó m i c o s a d e c u a d o s y en 

c o n s o n a n c i a c o n l a func ión y r e s p o n s a b i l i d a d que entraña el s e r v i c i o . 

P a s e m o s a e x a m i n a r a h o r a los r e s u l t a d o s de l a g e s t i ó n recauda­

t o r i a en el a ñ o 1955. 

E l b e n e f i c i o í n t e g r o de los R e c a u d a d o r e s h a s i d o d e 2.630.637,82 

pesetas, c o n u n m á x i m o de 287.660,85 pesetas, u n m í n i m o de 75.961,09 

pesetas y u n p r o m e d i o de 146.146,54 pesetas, inclusión h e c h a del ren­

d i m i e n t o o b t e n i d o p o r los r e c a u d a d o r e s de Z o n a s de p u e b l o s p o r la 

e x a c c i ó n d e l A r b i t r i o de R o d a j e y d e l c o n s e g u i d o p o r e l I m p u e s t o de 

R a d i o a u d i c i ó n . E l r e n d i m i e n t o b r u t o p a r a l a C o r p o r a c i ó n se h a c i f ra­

d o en 11.452.816,02 pesetas. 

L o s r e s u l t a d o s en deta l le h a n s i d o los s i g u i e n t e s ( 1 ) : 

Recaudación 
voluntaria . 

Recaudado 
Aumento sobre el año 1954 
Porcentaje promedio 

656.113.636 — ptas. 
4 4 . 3 4 1 . 5 0 3 — » 

95»o5 % 
Número de Zonas que han rebasado 

el 95 % 
Premio obtenido por la Corporación 

por ta l concepto 

Trece 

1.461.959,— » 

(1) Se incluyen las cantidades recaudadas por el impuesto de Radioau­
dición. 



Recaudación 
ejecutiva... 

Recaudado en valores recibo 23.218.478,— » 
Más respecto al año 1954 3-9Ó4-393,— » 
Valores pendientes 42.791.055,—• » 
Aumento en relación con el año 1954. 2.494.802,—• » 
Formalizado (bajas, fallidos, etc.) ... 13.880.302,— » 
Recaudado en certificaciones 38.146.985,— » 
Aumento sobre el año 1954 3.161.181,— » 
Certificaciones pendientes 64.843.202,— » 
Disminución en relación con el año 

1954 : ; ••• 6.416.853,— » 
Formalizado (bajas, fallidos, etc.) ... 59.256.180,— » 

L a recaudación en v o l u n t a r i a aumentó en 44.341.603 pesetas, p r o ­

duciendo un porcentaje p r o m e d i o de 95,05 por 100, en vez del 94,95 

por 100 en 1954, siendo las Z o n a s superadoras trece, en vez de catorce 

en 1954- L a ejecutiva en valores recibo h a tenido también u n aumen­

to de 3.964.393 pesetas en relación con 1954. 

D a m o s seguidamente la liquidación de productos y gastos en 

1955) comparándola también con la del anterior ejercicio de 1954 (1): 

Productos 

Gastos 

Resumen 

Premios en recaudación volun­
taria 

Idem id. en ejecutiva 
Idem extraordinario (art. 195 

del Estatuto) 
Idem de otros Organismos (Cá­

maras, Plagas, etc.) 

Afianzamiento del Servicio 
Contribución Utilidades i . a ... 
Gastos en general (librado a los 

Recaudadores, d e Oficinas 

T O T A L GASTOS 

1954 1955 

4.894.176,24 
3.758.881,26 

5.248.909,15 
4.401.512,92 

1.428.717,11 1.461.994,07 

352.005,81 340.399,88 

10.433.780,42 11.452.816,02 

665.758,84 
491.912,24 

302.074,67 
573-591,93 

7.739.164,21 8.536.102,61 

8.896.835,29 9.411.769,21 

10.433.780,42 
8.896.835,29 

11.452.816,02 
9.411.769,21 

1-536.945,13 2.041.046,81 B E N E F I C I O S 

A continuación exponemos el cuadro general , en el que se apre-
C l a la evolución del servicio recaudatorio desde su iniciación a cargo 

^ la Corporación hasta e l ejercicio 1955 : 

,. .(i) Se incluyen las cantidades recaudadas por el impuesto de Radioau-
dición. 
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lurai 

[ V A ' J K C U T I V A 

3 

£ • 7 5 2 3 4 

£ - 8 8 ] 3 9 

g - 1 8 2 9 5 

= • ' 5 9 2 8 

• 2 6 4 H 

• 4 7 0 4 4 I 
• 8 3 5 76 1 

•411 74 
5 2 9 ^460 57* 

9.268 11 

1.777 4 K 7 8 ° 64 

W A Í T Z A S 

C R É D I T O 

Y C A U C I Ó N 

51.872 00 
28.247 00 
,¡7.249 00 
91.4J8 00 
63.171 00 
26.165 00 
22.084 00 
19.002 00 
26.192 00 
42.627 00 
26.192 00 
14.893 00 

14.893 00 
4-622 00 
9.768 00 
4.622 00 

j*-595 00 

506.900 00 

P * E M l 0 E X T R A ­

C T A R ^ 

V O L U N T A R I A 

71.612 52 
41.022 25 
73 979 59 

156.508 85 
103.082 80 i 
37-566 35 1 

35.688 87 
28.434 32 
49.217 74 
69-305 15 
49.538 62 

12.754 42 

2.285 55 

'30.997 03 

D E L SERV/cio 

T O T A L 

^6.446 16 
f'9-632 21 
552.723 77 
861.337 08 
576.896 63 
352.229 6 5 
349.967 89 
367.506 60 
316.380 34 
474.000 06 
583.338 55 
439.632 67 
304.255 39 
329.731 83 
202.427 66 
344.865 49 
135.009 66 
217.609 17 

7.363.890 71 

I D E L S E R V I C I O 

1-096.407 38 
' 302 X74 67 

°s r e c a u d a d o r e s 5 7 3 . 5 9 1 93 
'rotaría.... 151.780 46 

92.762 21 

S U M A N 

T O T A L G E N E R A L D E GASTOS 

2 - 2 1 6 . 6 1 6 6 5 

9 - 5 8 0 . 5 0 7 3 6 ~ 

168.738 15 

9-411.769 21 



D I P U T A C I Ó N P R O V I N C I A L D E M A D R I D 

INTERVENCIÓN 

SECCION DE CONTABILIDAD 
DE CONTRIBUCIONES DEL ESTADO 

Resultado de la gestión recaudatoria de Contribuciones e Impuestos del Estado r durante el Ejercicio de 1955 

Z O N A S 

Centro 
Hospicio 
Chamberí 
Buenavista 
Congreso 
Hospital 
Inclusa 
Latina > 
Palacio 
Universidad 
Alcalá de Henares 
Colmenar Viejo 
Chinchón 
Getafe 
Navalcarnero 
San Lorenzo del Escorial.. 
San Martín de Valdeiglesias 
Torrelaguna 

TOTALES 

NOTA. 

C A U D A C I Ó N 

VOLUNTARIA EJECUTIVA 
CERTIFICA 

CIONES 

CAMARA 

CUOTAS 

D E 

57 290 022 30 1 328 778 86 6.364 657 55 233 844 88 
17 32 817 806 39 

1 
768 428 49 2.539 653 59 156 874 

88 
17 

59 18:5 075 98 995 187 94 2.316 919 95 156 785 05 
125 2n7 071 17 4 .791 078 89 5.249 301 11 245 712 81 
82 466 239 61 2 359 0 45 72 5.510 083 86 221 732 64 
30 1)53 

551 069 89 1 191 707 10 1.239 710 15 72 156 24 
28 

1)53 
551 098 73 984 531 24 1.515 730 03 88 560 34 

22 748 147 46 1 .165 158 16 1.407 909 38 70 77G 22 
39 374 193 oo 1 274 552 09 3.350 106 50 111 93:2 54 
65 41 i 1M 66 2 113 270 15 1.946 808 30 131 (¡44 87 
39 638 346 55 i 228 780 22 5.853 553 23 76 503 66 
25 711) 928 71 450 (¡88 73 289 213 68 57 422 31 
10 203 537 28 422 450 41 60 442 32 12 316 51 
21 502 438 63 1 .574 393 20 304 277 23 35 904 52 
4 018 071 64 500 311 50 11 970 00 2 421 18 

16 802 723 52 1 875 567 99 106 622 24 11 07S 8o 
75 1 828 445 64 66 918 37 64 8C4 34 1 555 
8o 
75 

3 264 701 95 132 030 63 15 158 86 2 809 69 
656,113.636 11 23.218.478 69 38.146.985 32 1.690.728 48 

UTILIDADES 

335.254 26 
212 42 
117 147 75 
378 312 73 
408 833 13 
42 964 30 
31 806 92 
21 097 03 

109 653 05 
96 216 40 
1 750 25 
1 917 70 
1 224 52 

» 

1.758.776 46 

CAMARA DE LA PROPIEDAD URBANA 

VOLUNTARIA 

174.248 00 
70.980 00 
58.732 00 

137.527 50 
42.170 50 

115.493 50 
14.528 00 
21.095 50 

640.775 00 

A tenor de lo prevenido en la Base 11.a, apartado d), número 1 del pliego regulador^dejjn: 

kJS^^ESS^A los Recaudado^ en 1955, y sin ^ , ^ F X d M S 
se ha ingresado la suma de 355.933,40 pesetas en .Depósitos especiales», «Fondo de atian 
zamiento complementario por recaudación de Contribuciones». 

6.471 76 
694 50 

2.645 00 

701 00 

10.512 26 

C A M A R A SINDICAL A G R A R I A 

VOLUNTARIA EJECUTIVA 

217 54 
3.525 08 

808 21 

677 49 

5.223 32 

PLAGAS 
DEL 

CAMPO 

667 87 
102.517 52 
44.158 26 

102.822 28 
70.555 05 
38.929 05 
51.308 44 
30.219 48 
38.672 68 

479.850 63 

INSTITUTO 
D E L LIBRO 

TOTALES 

99.775 00 

65.552.557 35 
36.490.061 06 
62.769.716 67 

135.871.479 21 
90.9(¡6.534 96 
82.599.607 68 
31.171.736 26 
25.413.388 25 
44.220.437 18 
59.732.722 25 
47.082.418 73 
26.640.309 39 
10.964.295 38 
23.620.380 65 
4.617.322 38 

18.963.394 49 
2.000.531 58 
3.475.847 80 

D E V E I I M O O S A R A V O R D E : L _ A D I R U T A O I Ó P M 

( P r o d u c t o s d e l S e r v i c i o ) 

VOLUNTARIA 

99.775 00 722.164.741 27 

458.320 18 
262.542 46 
473.469 41 
.001.656 60 
659.729 92 
240.424 56 
228.408 79 
181.985 18 
314.993 55 
443.552 92 
317.106 78 
205.759 43 
81.628 30 

172.019 51 
32.144 58 

134.421 79 
14.027 57 
26.117 62 

5.248.909 15 

CERTIFICA­
CIONES 

125.780 53 
69.838 94 
91.006 81 

451.178 99 
220.928 53 ! 
114.199 94 ! 
93.505 06 

1! 1.641 34 
120.069 38 
201.698 48 
111.992 10 
43.431 99 
41.128 11 

147.919 12 
48.402 32 

172.920 01 
6.688 82 

12 842 99 

2.185.233 46 

341.260 07 
130.571 77 
177.084 62 
313.170 40 
381.598 43 
79498 36 

130.862 16 
95.307 53 

217.119 78 
142.824 46 
140.841 24 
25.075 42 
3.826 78 

25.103 08 
1.019 50 
6.250 18 
3.838 04 
1.027 64 

2.216.279 46 

CAMARA DE COMERCIO 

11.692 25 
7.843 69 
7.839 25 

12.285 63 
11.086 63 
3.607 80 
4.428 29 
3.405 10 
5.596 61 
6.582 17 

15.306 68 
11.484 45 
2.463 30 
7.192 89 

484 30 
2.335 77 

311 15 
561 92 

UTILIDADES 

114.507 88 

10.057 62 
6.368 93 
3.514 43 

11.349 37 
12.204 98 
1.288 92 

954 20 
951 94 

3.289 57 
2.886 46 

52 53 
57 53 
36 72 

53.073 20 

CAMARA DE LA PROPIEDAD URBANA 
VOLUNTARIA 

112.566 27 

26.137 22 970 75 
15.396 00 » 
11.746 40 138 90 
20.629 15 
8.434 10 529 00 

23.098 70 
2.905 60 
4.219 10 138 75 

1.777 40 

1.244 70 
138 90 
458 80 
» 
139 95 

1.982 35 

CAMARA SINDICAL AGRARIA 

EJECUTIVA 

21 75 
» 
352 50 
» 
80 32 

67 75 
522 32 

705 00 
160 64 

135-50 

1.001 14 

R E S U M E N 
TOTAL DEVENGOS 11.452.816 02 
TOTAL GASTOS 9.411.769 21 

RENDIMIENTO LÍQUIDO 2.041.046 81 

PLAGAS 
DEL 

CAMPO 

66 79 
10 251 75 
4 415 83 

10 282 23 
7 055 51 
3 892 90 
5 .130 84 
3 .021 95 
3 .807 27 

47 .985 07 



R e s u l t a d o d e la ges t ión recauda to r ia d e C o n t r i b u c i o n e s e Impuestos d e l E s t a d o r d u r a n t e e l E je rc i c io d e 1 9 5 5 

D E V E N G O S A F" A V O R D E L_ A D I R U T A O I Ó I M 

( P r o d u c t o s d e l S e r v i c i o ) 

R A R I A PLAGAS 
DEL 

C A M P O 

INSTITUTO 

D E L L I B R O 
T O T A L E S VOLUNTARIA EJECUTIVA 

CERTIFICA­

CIONES 

C A M A R A D E C O M E R C I O C A M A R A D E L A P R O P I E D A D U R B A N A CAMARA SINDICAL AGRARIA PLAGAS 
DEL 

C A M P O ] 

INSTITUTO 

E L L I B R O 

PREMIO EXTRA­
ORDINARIO EN 

VOLUNTARIA 
T O T A L E S 

UTIVA 

PLAGAS 
DEL 

C A M P O 

INSTITUTO 

D E L L I B R O 
T O T A L E S VOLUNTARIA EJECUTIVA 

CERTIFICA­

CIONES CUOTAS UTILIDADES VOLUNTARIA EJECUTIVA RECARGOS EJECUTIVA RECARGOS 

PLAGAS 
DEL 

C A M P O ] 

INSTITUTO 

E L L I B R O 

PREMIO EXTRA­
ORDINARIO EN 

VOLUNTARIA 
T O T A L E S 

» 6 5 . 5 5 2 557 35 4 5 8 . 3 2 0 18 1 2 5 . 7 8 0 53 3 4 1 . 2 6 0 07 1 1 . 6 9 2 25 1 0 . 0 5 7 62 » » 1 4 3 . 2 2 5 05 1 . 0 9 0 . 3 3 5 70 
» » » 3 6 . 4 9 0 061 on 2 6 2 . 5 4 2 46 6 9 . 8 3 8 94 1 3 0 . 5 7 1 77 7 . 8 4 3 69 6 . 3 6 8 93 » » » » 8 2 . 0 4 4 51 5 5 9 . 2 1 0 30 

» » 6 2 . 7 6 9 716 67 4 7 3 . 4 6 9 41 9 1 . 0 0 6 81 1 7 7 . 0 8 4 62 7 . 8 3 9 25 3 . 5 1 4 43 » » » » 1 4 7 . 9 5 9 18 9 0 0 . 8 7 3 70 
» » » 1 3 5 . 8 7 1 479 21 1 . 0 0 1 . 6 5 6 60 4 5 1 . 1 7 8 99 3 1 3 . 1 7 0 40 1 2 . 2 8 5 6 3 1 1 . 3 4 9 37 » » » » * » 3 1 3 . 0 1 7 69 2 . 1 0 2 . 6 5 8 68 

» » 9 0 . 9 6 6 534 9G 6 5 9 . 7 2 9 92 2 2 0 . 9 2 8 53 3 8 1 . 5 9 8 43 1 1 . 0 8 6 63 1 2 . 2 6 4 98 » » » * » 2 0 6 . 1 6 5 60 1 . 4 9 1 . 7 7 4 09 
» 3 2 . 5 9 9 607 68 2 4 0 . 4 2 4 56 1 1 4 . 1 9 9 94 7 9 . 4 9 8 36 3 . 6 0 7 8 0 1 . 2 8 8 92 » » » » » 7 5 . 1 3 2 68 5 1 4 . 1 5 2 26 

» 3 1 . 1 7 1 736 26 2 2 8 . 4 0 8 79 9 3 . 5 0 5 06 1 3 0 . 8 6 2 16 4 . 4 2 8 29 954 20 » v » » » » 7 1 . 3 7 7 75 5 2 9 . 5 3 6 25 
» » » 2 5 . 4 1 3 388 25 1 8 1 . 9 8 5 18 111 .641 34 9 5 . 3 0 7 53 3 . 4 0 5 10 951 94 » » » » 5 6 . 8 6 8 64 4 5 0 . 1 5 9 73 

4 4 . 2 2 0 437 18 3 1 4 . 9 9 8 55 1 2 0 . 0 6 9 38 2 1 7 . 1 1 9 78 5 . 5 9 6 61 3 . 2 8 9 57 » » » » » 9 8 . 4 3 5 48 7 5 9 . 5 0 4 37 
667 87 » 5 9 . 7 3 2 722 25 4 4 3 . 5 5 2 92 2 0 1 . 6 9 8 48 1 4 2 . 8 2 4 46 6 . 5 8 2 17 2 . 8 8 6 46 » » » -> 66 79 » 1 3 8 . 6 1 0 29 9 3 6 . 2 2 1 57 

217 54 102.517 52 » 4 7 . 0 8 2 418 73 3 1 7 . 1 0 6 78 1 1 1 . 9 9 2 10 1 4 0 . 8 4 1 24 1 5 . 3 0 6 68 52 53 2 6 . 1 3 7 22 9 7 0 75 1 . 2 4 4 70 21 75 > 1 0 . 2 5 1 75 » 9 9 . 0 7 7 25 7 2 3 . 0 0 2 75 
» 4 4 . 1 5 8 20 » 2 6 . 6 4 0 309 39 j 2 0 5 . 7 5 9 43 4 3 . 4 3 1 99 2 5 . 0 7 5 42 1 1 . 4 8 4 45 57 53 1 5 . 3 9 6 00 » » » 4 . 4 1 5 83 » » 3 0 5 . 6 2 0 65 

.525 08 1 0 2 . 8 2 2 28 9 9 . 7 7 5 0 0 1 0 . 9 6 4 295 38 i 8 1 . 6 2 8 30 4 1 . 1 2 8 11 3 . 8 2 6 78 2 . 4 6 3 30 1 1 . 7 4 6 40 138 90 138 9 0 352 50 705 00 1 0 . 2 8 2 2 3 6 . 9 8 4 25 2 5 . 5 0 8 84 1 8 4 . 9 0 3 51 
» 7 0 . 5 5 5 05 » 2 3 . 6 2 6 380 65 1 7 2 . 0 1 9 51 1 4 7 . 9 1 9 12 2 5 . 1 0 3 08 7 . 1 9 2 89 36 72 2 0 . 6 2 9 15 » » » » 7 . 0 5 5 51 » 3 7 9 . 9 5 5 98 
8 0 8 21 3 8 . 9 2 9 05 » 4 . 6 1 7 322 38 ! 3 2 . 1 4 4 58 4 8 . 4 6 2 32 1 . 0 1 9 50 484 3 0 » 8 . 4 3 4 10 529 0 0 458 80 8 0 32 160 64 3 892 90 » 9 5 . 6 6 6 46 

5 1 . 3 0 8 41 » 1 8 . 9 6 3 394 49 j 1 3 4 . 4 2 1 79 1 7 2 . 9 2 0 01 6 . 2 5 0 18 2 . 3 3 5 77 2 3 . 0 9 8 70 » » » 5 . 1 3 0 84 » 3 4 4 . 1 5 7 29 
3 0 . 2 1 9 48 » 2 . 0 0 0 531 58 1 4 . 0 2 7 57 6 . 6 8 8 82 3 . 8 3 8 04 311 15 » 2 . 9 0 5 60 » » » » 3 . 0 2 1 95 4 . 5 7 1 11 3 5 . 9 6 4 24 

677 49 3 8 . 6 7 2 68 » 3 . 4 7 5 . 8 4 7 8 0 2 6 . 1 1 7 62 12 8 4 2 99 1 . 0 2 7 64 561 92 » 4 . 2 1 9 10 138 75 139 95 67 75 135 5 0 3 . 8 6 7 27 » 4 9 . 1 1 8 49 

. 2 2 3 32 4 7 9 . 8 5 0 63 9 9 . 7 7 5 0 0 7 2 2 . 1 6 4 .741 2 7 5 . 2 4 8 . 9 0 9 15 2 . 1 8 5 . 2 3 3 46 2 . 2 1 6 . 2 7 9 46 1 1 4 . 5 0 7 8 8 5 3 . 0 7 3 20 1 1 2 . 5 6 6 27 1 .777 40 1 . 9 8 2 35 522 32 1 .001 14 4 7 . 9 8 5 07 6 . 9 8 4 25 1 . 4 6 1 . 9 9 4 07 | 1 1 . 4 5 2 . 8 1 6 0 2 

ASIGNACIONES A RECAUDADORES Y GASTOS GENERALES DEL SERVICIO 

ASIGNACIONES 
FIJAS INCLUIDA 

RETRIBUCIÓN 
PERSONAL 

2 5 4 . 8 2 1 92 
1 9 4 . 8 6 3 92 
2 9 3 . 7 4 2 84 
4 2 0 . 5 2 5 84 
2 4 8 . 4 5 9 88 
1 6 1 . 3 3 8 92 
1 6 3 . 9 4 0 88 
1 8 7 . 5 9 9 84 
2 0 2 . 1 3 4 84 
2 2 0 . 2 4 9 92 
3 P 5 . 7 9 6 84 
2 6 3 . 3 2 2 84 
1 8 0 . 7 3 5 84 
1 7 9 . 9 2 3 92 
1 1 2 . 3 9 3 92 
1 7 4 . 6 4 6 92 

7 8 . 8 3 4 00 
1 4 1 . 8 7 9 96 

. 8 1 5 . 2 1 3 04 

ASIGNACIONES 
COMPLEMENTARIAS 

1 0 8 . 1 3 9 72 
1 1 5 . 3 9 9 04 
1 3 7 . 7 5 2 34 
1 9 2 . 8 8 4 39 
1 6 2 . 1 8 2 95 
1 2 8 . 1 5 9 28 
1 2 8 . 2 5 4 14 
1 2 2 . 4 7 0 44 
1 3 8 . 8 3 5 76 
141 b i 7 99 
171.811 09 
161 .416 83 

9 9 . 4 6 7 13 
1 3 4 . 9 1 4 91 

8 5 . 4 1 1 74 
1 6 0 . 4 6 0 57 

4 9 . 2 6 8 11 
7 2 . 1 3 4 21 

2 . 3 1 0 . 7 8 0 64 

FIANZAS 
CRÉDITO 

Y CAUCIÓN 

5 1 . 8 7 2 0 0 
2 8 . 2 4 7 0 0 
4 7 . 2 4 9 0 0 
9 1 . 4 1 8 0 0 
6 3 . 1 7 1 0 0 
2 5 . 1 6 5 00 
2 2 . 0 8 4 00 
1 9 . 0 0 2 00 
2 6 . 1 9 2 00 
4 2 . 6 2 7 0 0 
2 6 . 1 9 2 00 
1 4 . 8 9 3 00 
1 1 . 2 9 8 00 
1 4 . 8 9 3 00 

4 . 6 2 2 0 0 
9 . 7 5 8 0 0 
4 . 6 2 2 0 0 
3 . 5 9 5 0 0 

PREMIO EXTRA­
ORDINARIO EN 

VOLUNTARIA 

7 1 . 6 1 2 52 
4 1 . 0 2 2 2 5 
73 979 59 

1 5 6 . 5 0 8 85 
1 0 3 . 0 8 2 8 0 

3 7 . 5 6 6 35 
3 5 . 6 8 8 87 
2 8 . 4 3 4 32 
4 9 . 2 1 7 74 
6 9 . 3 0 5 15 
4 9 . 5 3 8 62 

1 2 . 7 5 4 42 

T O T A L 

5 0 6 . 9 0 0 0 0 

2 . 2 8 5 55 

7 3 0 . 9 9 7 03 

R E S U M E N 

T O T A L D E V E N G O S 1 1 . 4 5 2 . 8 1 6 02 
T O T A L G A S T O S 9 . 4 1 1 . 7 6 9 21 

RENDIMIENTO LÍQUIDO, 2 . 0 4 1 . 0 4 6 81 

G A S T O S G E N E R A L E S D E L S E R V I C I O 

D e l a s O f i c i n a s C e n t r a l e s i nqfi ¿ n ? 
F i a n z a B a n c o C r é d i t o L o c a l o n o ' v i £7 
U t i l i d a d e s T a r i f a 1 .» f [ [ \. \ \\\\\\\\\\\\\\\' \" \ 573 5 ^ 93 

B a s e 7.a a) : 2 p o r 100 A u x i l i a r e s s o b r e d e v e n g o s r e c a u d a d o r e s 151*780 46 
« a s e 7." c ) : P a r t i c i p a c i ó n í d e m e n P r e m i o V o l u n t a r i a 92. '762 21 

SUMAN 

R e d u c c i ó n d e l g a s t o i n i c i a l c o m p u t a d o p o r a s e g u r a m i e n t o e n l a C o m o a 
n í a d e C r é d i t o y C a u c i ó n _ 

TOTAL GENERAL DE GASTOS 

4 8 6 . 4 4 6 16 
3 7 9 . 5 3 2 21 
5 5 2 . 7 2 3 77 
8 6 1 . 3 3 7 08 
5 7 6 . 8 9 6 63 
3 5 2 . 2 2 9 55 
3 4 9 . 9 6 7 89 
3 5 7 . 5 0 6 60 
3 1 6 . 3 8 0 34 
4 7 4 . 0 0 0 06 
5 8 3 . 3 3 8 55 
4 3 9 . 6 3 2 67 
3 0 4 . 2 5 5 39 
3 2 9 . 7 3 1 83 
2 0 2 . 4 2 7 66 
3 4 4 . 8 6 5 49 
1 3 5 . 0 0 9 66 
2 1 7 . 6 0 9 17 

7 . 3 6 3 . 8 9 0 71 

2 . 2 1 6 . 6 1 6 65 

9 . 5 8 0 . 5 0 7 36 

1 6 8 . 7 3 8 15 

9 . 4 1 1 . 7 6 9 21 





B) R E C A U D A C I O N DE CREDITOS DE O T R O S OR­
GANISMOS. 

E l s iguiente c u a d r o recoge los resultados cobratorios de cuotas 

de E n t i d a d e s oficiales, no incluyéndose el dato referente a beneficios 

de la Corporación por comprenderse éstos entre los productos de la 

anterior cuenta detal lada sobre C o n t r i b u c i o n e s e Impuestos de l E s ­

tado en los respectivos beneficios anuales . 

A f l o s ( l ) C á m a r a s N a d o n a l L i b r o P l « g » T o t a l 

1945 1.2.15.83,3,— 20.045,— 188.166,— 
1946 1.119.130,—, 44-950 — 128.125,—, 
1947 1 • 197-837)— 

44.660,—i I07.80I, r 1948 1 -503.367,— 5 0 . 2 3 5 , ^ 255-187,— 
1949 1.741.644,— 5 4 - 9 I 5 , — I54-793 — 
1950 1-963-366,— 5 I - 5 7 0 — 392.176,— 
1951 2.378.136,— 82.910,—. 292.820,— 
1952 2.256.604,—• 98.195,— 3 I3-377»—' 
1953 3.712.226,-^ 93-935 — 267.833,— 
1954 3-759-477,— 93-335.— 527.601,— 
r955 4.133.114,— 99-775 — 479.850,— 

1.424.044,-
1.292.205,-
1.350.292,-
1.808.789,-
I -95 I -352,-
2.407.112,-
2.753.866,-
2.668.176,-
4.073.994,-
4.380.414,-
•4.712.739,-

T e r m i n a m o s este capítulo con u n a referencia a l cobro p o r la C o r ­

poración de los A r b i t r i o s m u n i c i p a l e s . P o r disposición de l a S u p e r i o ­

ridad, los A y u n t a m i e n t o s h a n s ido facultados p a r a que la c o b r a n z a de 

sus arbi tr ios pueda veri f icarse a través de las D i p u t a c i o n e s . P u e s b i e n , 

los de la p r o v i n c i a de M a d r i d , depositando su conf ianza en la C o r p o ­

ración, so l ic i taron de el la , en su mayoría, les gest ionara d i c h a c o b r a n ­

za para el año 1955. A u n q u e su realización i m p l i c a r a u n a evidente c o m ­

plejidad en l a estructura orgánica de los servic ios generales, s i n c o m ­

pensación económica de interés, se accedió con gusto a tales s o l i c i t u ­

des en atención a que el lo supone u n a interesante labor tutelar y de 

colaboración con los M u n i c i p i o s de la p r o v i n c i a . L o s resultados, que 

se exponen en cuadro aparte, h a n merecido el beneplácito de los A y u n ­

tamientos interesados, hasta el p u n t o de que a la l i s ta i n i c i a l se h a n 

sumado var ios m á s con el f i n de que se les preste también tales serv i ­

dos en el próximo ejercicio de 1956. 

(1) E n los tres primeros años el importe de las Cámaras no incluye a la 
Urbana, ya que la recaudación de valores por este concepto no se hizo por 

l a Corporación hasta el año 1948. 



M u y de desear sería que, como queda dicho al comienzo del ca­

pítulo, se lograra del Ayuntamiento de la capital cediese también a 

nuestra Corporación el cobro de sus A r b i t r i o s sobre la Riqueza Rús­

tica y U r b a n a y Pecuaria, cuya gestión directa ha recabado para el 

año 1956. 
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1ME, IéJJIHRCEIKEIKD 
l E C Q K J C D I M i n C D O 

S e g ú n v e n i m o s h a c i e n d o e n n u e s t r a s 

M e m o r i a s a n t e r i o r e s , r e p r o d u c i m o s e n 

e s t a ú l t i m a p a r t e , d e d i c a d a a l a H a c i e n ­

d a p r o v i n c i a l , l o q u e l a I n t e r v e n c i ó n d e 

F o n d o s c o n s i g n a e n s u c o r r e s p o n d i e n t e 

( ( M e m o r i a s o b r e l i q u i d a c i ó n d e l e j e r c i c i o 

d e 1955 y s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e l a C o r ­

p o r a c i ó n » . 

L a l i q u i d a c i ó n d e l p a s a d o e j e r c i c i o , 

c o n s e c u e n c i a d e l d e s a r r o l l o d e l P r e s u ­

p u e s t o o r d i n a r i o d e l a C o r p o r a c i ó n , d e 

l a q u e se t r a t a e n e l p r e s e n t e t r a b a j o c o n 

l a e x t e n s i ó n q u e , a n u e s t r o j u i c i o , m e r e ­

ce, se h a f o r m a d o c o m o o r d e n a e l a r t í c u ­

l o 7 9 0 d e l a v i g e n t e l e y d e R é g i m e n L o ­

c a l y h a s i d o c o n o c i d a p o r e l P l e n o e n 

s e s i ó n d e 24 d e m a y o ú l t i m o , a c o r d á n ­

d o s e e n t o n c e s q u e d a s e e x p u e s t a p ú b l i c a ­

m e n t e d u r a n t e e l p l a z o d e q u i n c e d í a s , 

s e g ú n e l p r e c i t a d o a r t í c u l o 7 9 0 , t r á m i t e 



que se ha cumplido sin que se haya formulado reclamación alguna ; 
y a la fecha de redactar la presente M e m o r i a se halla pendiente de ser 
sometida nuevamente al Pleno, como trámite subsiguiente a dicha 
publicación. 

.1 i '-¡J- jLí i * :'¿ * •• •' «t Ü • -'vV . ••• 1 - -
Precedió a esta liquidación otro tra'bajo, también encomendado 

a fe Intervención por el artículo 693 de la vigente ley de Régimen L o ­
cal, v que se refiere a las Resultas de Gastos e Ingresos del pasado 
ejercicio, como base de la liquidación presupuestaria de que tratamos, 
y que mereció ser aprobado por el P l e n o de la Corporación con fecha 
16 de febrero. Acompañábase a dichas relaciones un informe de la In­
tervención, cuyo texto se transcribe seguidamente : 

«Como dispone el artículo 693 de la vigente ley de Régimen L o ­
cal, ha formado esta Intervención, con datos hasta el día de la fecha, 
las relaciones de Gastos e Ingresos pendientes del año anterior, que, 
según dicho precepto legal, han de refundirse, en concepto de Resul­
tas, con el Presupuesto del ejercicio inmediato. Dichos Gastos e In­
gresos, pendientes de pago y cobro, respectivamente, al cierre del ejer­
cicio de 1955, aparecerán incluidos en el lugar correspondiente de la 
Liquidación General del Presupuesto que, referente a las operaciones 
de dicho pasado ejercicio, habrá de formar la Intervención dentro del 
primer trimestre en curso, como dispone el artículo 790 de la citada 
L e y . Conocido, pues, el cifrado de tales Gastos e Ingresos pendientes 
de efectividad, permite esto, prácticamente, avanzar el resultado de la 
gestión presupuestaria de dicho año. E l total de créditos pendientes 
de cobro en 31 de diciembre de 1955 asciende, según relación adjun­
ta, a 74.247.834,23 pesetas (incluido en este total una importante cifra 
pendiente de cobro, cual es el ingreso calculado por arbitrio sobre pro­
ducto neto de Empresas mercantiles, cifrada en 40.500.000 pesetas, 
cuya liquidación corresponde a la Hacienda Pública, y que, sin em­
bargo, ha de considerarse crédito activo, pues se espera tenga ingreso 
en Arcas provinciales en plazo relativamente breve) ; y la existencia 
en Caja, al cierre del ejercicio, ha sido de 13.388.278,52 pesetas. Por 
lo tanto, los créditos pendientes y disponibi l idad en Caja ascienden, 
en total, a 87.636.112,75 pesetas. L a s obligaciones reconocidas y pen­
dientes de pago a igual fecha importan, según relación también ad­
junta, 77.982.790,08 pesetas. De todo ello, resulta un saldo líquido 
positivo o remanente del ejercicio de 1955 de 9.653.322,67 pesetas, 
que, con arreglo a lo prevenido en el artículo 693 de la ley de Régi­
men L o c a l vigente, podrá destinarse a suplementar o habilitar crédi-



t 0 S en e l P r e s u p u e s t o O r d i n a r i o v i g e n t e . A este respecto, h a de h a ­

cerse, c o m o en a ñ o s anter iores , u n a i m p o r t a n t e observación, y es que 

este remanente, a u n q u e p u e d a apl icarse , c o m o antes se dice, n o s i g n i ­

fica, en r e a l i d a d , que las c o n s i g n a c i o n e s presupuestar ias del a ñ o 1955 

hayan p r o d u c i d o , p o r sí solas, t a l resultado s u p e r a v i t a r i o , pues h a y 

que tener en cuenta que el presupuesto de 1955, al re fundirse con los 

resultados de la l iquidación d e l e jercic io de 1954, r e c o g i ó otro sa ldo , 

también favorable , de d i c h o a n t e r i o r ejercicio, y que fué de pesetas 

8.887.516,97. P o r lo tanto, e l v e r d a d e r o sa ldo p o s i t i v o o remanente 

atribuíble a l a gest ión p r e s u p u e s t a r i a del a ñ o 1955 es e l representado 

por la d i f e r e n c i a entre el remanente de d i c h o año y el de 1954, o sea 

que es tan sólo de 765.805,70 pesetas, a u n q u e , repet imos, l ega lmente 

el d i sponib le p a r a nuevas a p l i c a c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s de las c o n s i g ­

naciones p a r a gastos, a u t o r i z a d a s i n i c i a l m e n t e p a r a 1956, es el r e s u l ­

tante en 31 de d i c i e m b r e úl t imo, p r i m e r a m e n t e d i c h o . C o n t i n ú a la 

Intervención f o r m a n d o l a C u e n t a G e n e r a l de L i q u i d a c i ó n d e l p a s a d o 

ejercicio, que c o r r e s p o n d e r e n d i r a V . E . dentro d e l p r i m e r t r imestre 

en curso, y que, p r e v i o d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a , habrá 

de someterse o p o r t u n a m e n t e a l P l e n o de l a C o r p o r a c i ó n . A esta C u e n ­

ta G e n e r a l se a c o m p a ñ a r á u n a d e t a l l a d a expl icación del desarro l lo del 

Presupuesto del pasado año, en la f o r m a a c o s t u m b r a d a » . 

L o s datos numéricos que constan en el i n f o r m e que se acaba de 

transcribir acusan resul tado f i n a l co inc idente con el s i g u i e n t e resu­

men de la C u e n t a G e n e r a l de L i q u i d a c i ó n d e l P r e s u p u e s t o , a saber : 

Pesetas 

Existencia procedente del ejercicio de 1954 2.399.418,99 

Total cobrado durante el ejercicio de 1955 212.546.889,24 

214.946.308,23 

Pendiente de cobro en 31 de diciembre de 1955 74- 247-834> 23 

289.194.142,46 

Total pagado durante el ejercicio de 1955. 201.558.029,71 
Pendiente de pago en 31 diciembre 1955 •• 7 7 - 9 8 2 - 7 9 ° > ° 8 

* s J . . • 279.540.819,79 

Remanente al cierre del ejercisio de 1955 Q ' Q Q Í ' ? 2 ? ' ^ 
Wem al cierre del ejercicio de 1954 ».»»7-5io,97 

Aumento sobre el remanente de 1954 7 6 5-8o5,7o 



Este resultado se conf irma, as imismo, por los siguientes datos 

extraídos de la liquidación general : 

E n Ingresos, según el resumen por capítulos que se inserta al 

f i n a l de esta M e m o r i a , resultan ascender los aumentos, respecto de 

consignados iniciales, a 35.469.929,13 pesetas, y las bajas a pesetas 

46.280.198,13, o sea, con baja líquida de 10.810.269 pesetas. E n Gas­

tos, los sobrantes de consignación ascienden ( inc luida u n a importante 

rectificación en el crédito consignado para cooperación a servicios m u ­

nicipales, que hubo de modificarse, adaptándole a l rendimiento efec­

tivo del A r b i t r i o sobre la r iqueza provincia l ) a 42.145.349,18 pesetas. 

Este total de anulaciones, comparado con baja líquida de ingresos, 

produce diferencia pos i t iva de 31.335.080,18 pesetas, diferencia que, a 

su vez, comparada con la que existe entre aumentos y bajas en los 

créditos presupuestos para gastos, que es de 30.569.274,48 pesetas, 

acusa un saldo f i n a l posi t ivo de 765.805,70 pesetas, i g u a l al estado nu­

mérico consignado antes del presente párrafo. 

Liquidación del Presupuesto 

de Gastos del ejercicio de 1955 

E n extracto, la liquidación del Presupuesto de Gastos es como 
sigue : 

C o n exclusión de las operaciones de Resul tas de ejercicios ante­

riores, de las que se trata por separado, para dar más cabal idea del 

desarrollo de la previsión anual de consignaciones, los créditos auto­

rizados inicialmente, a l aprobar el Presupuesto del año, ascendieron a 
2 53.747-9°9 pesetas; los aumentos de crédito (habilitaciones, suple­

mentos o aumentos especiales por mayor rendimiento de algunos con­

ceptos de ingreso, especialmente aplicables a determinados gastos, de 

lo que también se trata en el lugar correspondiente a esta Memoria), 

ascendieron a 46.056.312,88 pesetas, inc lu idos 20 mil lones por opera­

ción transitoria de tesorería, a corto plazo, que fué reembolsada den­

tro del ejercicio ; las bajas por detracción de créditos para algunas de 

dichas habil i taciones o suplementos importaron 14.699.747,88 pesetas, 

quedando, por tanto, cifrados los p r i m i t i v o s créditos al cierre del ejer­

cic io en 285.104.474 pesetas. L a s obligaciones reconocidas importa­

ron, f inalmente, 244.631.447,57 pesetas, por cuenta de cuyo total se 



satisfizo 177.695.254,85 pesetas, deducción hecha de 2.839.936,67 pe­

setas por reintegros o sobrantes de l ibramientos a justificar, quedan­

do, por consiguiente, pendiente de pago, a l cierre del ejercicio, de 

obligaciones, por 66.936.192,72 pesetas, y resultando sobrantes de con­

signación por 40.473.026,43 pesetas, en cuya cifra, repetimos, está i n ­

fluyendo una importante anulación de 31 millones de pesetas en el 

crédito del capítulo I X de gastos, para cooperación a servicios m u n i ­

cipales, modificación impuesta por la reducción del rendimiento del 

Arbitr io sobre la riqueza provincia l , de acuerdo con lo ordenado por 

la Superior idad a este respecto. 

E n concepto de Resultas de ejercicios anteriores se incorporaron 

obligaciones pendientes de pago en 31 de diciembre de 1954 por pe­

setas 34.524.548,82, que, definitivamente, resultaron l iquidadas, por 

rectificaciones posteriores, por 32.064.935,55 pesetas, por cuenta de-

cuyo total se satisfizo 21.018.338,19 pesetas, deducción ya hecha de 

reintegros de pagos por 4.500 pesetas, quedando, por tanto, pendiente 

de pago en 31 de diciembre último 11.046.597,36 pesetas, y anulán­

dose, finalmente, créditos por 1.672.322,75 pesetas. 

E l resultado de la liquidación de Gastos por capítulos y artícu­

los del Presupuesto, que en total agrupan 736 conceptos, es como 

sigue : 

Gasto liquidado 
Títulos de los Capítulos y Artículos 

P e s e t a s 

Capítulo I.—Obligaciones generales 
Art. i.°—Servicios generales del Estado... 611.123,78 

» 3.°—Deudas ... 1.545.187,46 
» 5.0—Pensiones 3.722.110,34 
» 9. 0—Suscripciones, anuncios, impre­

siones, etc 26.691,— 
» 11.—-Indeterminados 4.906.253,54 
» 12.—^Participación Ayuntamientos Ar­

bitrio sobre riqueza provincial. 6.675.419,37 
» 13.—^Nivelación de presupuestos mu­

nicipales 1.320.292,61 18.807.078,10 

Capítulo II.-^Representación provincial 

Art. De la Diputación Provincial ... i-383-552>99 
» 2. 0 —Del Presidente de la Diputación 

Provincial 162.561,77 
provincial , , 1.546.114,76 



Títulos de los Capítulos y Artículos Gasto liquidado 

P e s e t a s 

Capítulo IV.—^Bienes provinciales 

Art . 2.°—Mejora, conservación y custodia 17.863,40 

Capítulo V.—Gastos de recaudación 

Art . i . ° — D e recursos provinciales 3.222.598,40 
» 2 . 0 — D e las Contribuciones del E s ­

tado 8.540.038,78 
—.—;——1—>——* 11.762.637,18 

Capítulo VI.—Personal y material 

Art . i . ° — D e las oficinas 9.437.650,96 
» 3 . 0 — M a t e r i a l de la Corporación 1.186.438,04 
» 4. 0 —Gastos generales de la Corpora­

ción ... 21.998.793,23 
,1 Í . , i i 32.622.882,23 

Capítulo VIL—Salubridad e Higiene 

Art . 3 . 0 . — P a r a subvencionar obras municipales de carácter 
sanitario 1.799.511,13 

Capítulo VIII.—Beneficencia 

Art . i .°—Atenciones generales I7-755-573 ,
)68 

» 2 . 0 — M a t e r n i d a d y expósitos 11.831.657,33 
» 3. 0 —Hospitalización de enfermos ... 28.716.722,13 
» 4.0—^Huérfanos y desamparados 16.918.627,59 
» 5-°—Dementes 9.999.448,60 
» 6.°—Servicios especiales 73.541 ,— 
» 7.°—Atenciones de carácter social . . . 599.825,42 
» 8 . ^ O b l i g a c i o n e s impuestas por las 

L e y e s 2.243.355,05 
, ; , 88.I38.75O,80 

Capítulo IX.—Cooperación provicial 

Art . único.—Plan quinquenal 24.499.723,36 
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Títulos de los Capítulos y Artículos Gasto liquidado 
P e s e t a s 

Capítulo X.—Instrucción pública 

Art. i.°—Atenciones generales 3-75o, . 

» 6.°—Escuelas de sordomudos y cie­
gos 3 9 8 . 8 0 0 , — 

,, 9 . 0 —Bibliotecas 143.867,87 
» 10.—Otros gastos de cultura pública. 2.018.073,78 
» 12.—Subvenciones o becas ... 609.054,15 

— • — — — 3-173-545,80 

Capítulo XI.—'Obras públicas y edificios 
provinciales 

Art. 1.°—Atenciones generales... 6.378.564,63 
» 2.0—^Construcción de caminos veci­

nales.. _ 1.547.783,77 
» 3. 0 —Reparación y conservación de ca­

minos vecinales 1.954.411,02 
» 4.0—^Construcción de otros caminos 

y carreteras 168.808,91 
» 5. 0 —Reparación y conservación de 

otros caminos y carreteras... 15.423.11 o,—1 
» 8.°—Otras obras ... 4 5 . 0 0 0 , — 
» 9. 0 —Construcción de edificios provin­

ciales 4 0 0 . 0 0 0 , — 
» 10.—Reparación y conservación de 

edificios provinciales 69.038,64 
— — 25.986.716,97 

Capítulo XIII.—Montes y pesca 

Art. 2 . 0 —Fomento de l a riqueza forestal 8.006.482,43 

Capítulo XIV.—^Agricultura y Ganadería 

Art. 1.°—Atenciones generales 1-875.944,19 

Capítulo XV.—Crédito provincial 

Art. único.—Operaciones de crédito provincial 25.048.455,26 

Capítulo XVIII—Imprevistos 

Art. único.—Servicios no comprendidos en Presupuesto ... i-345-74 I ,9° 

Capítulo XIX.—Resultas 

Art. único.—Obligaciones de ejercicios anteriores ... ... ••• 32-064.935,55 

T O T A L G A S T O S D E L E J E R C I C I O . . . 276.696.383,12 



S U P L E M E N T O S O H A B I L I T A C I O N E S D E CREDITOS.— 
C o m o d i s p o n e el art ículo 691 de l a v igente ley de R é g i m e n L o c a l , se 

i n c o r p o r a r o n a los créditos i n i c i a l e s otros c o m p l e m e n t a r i o s , que tuvie­

ron c o m o c o n t r a p a r t i d a , en u n o s casos, e l remanente obtenido a la 

l iquidación del ejercicio de 1954 ; y , en otros, los d i s p o n i b l e s de cier­

tas c o n s i g n a c i o n e s , que n o fueron tota lmente a p l i c a b l e s . T a m b i é n , con 

carácter especial , constan en l a l iquidación, c o m o h a b i l i t a c i o n e s o 

suplementos de créditos, c ier tos aumentos de créditos presupuestos, 

dentro del capítulo V I I I , B e n e f i c e n c i a , p a r a hacer apl icación del pro­

ducto de apuestas m u t u a s deport ivo-benéf icas . 

L o s créditos de los conceptos p r e s u p u e s t a r i o s que p o r cua lquiera 

de estos m o d o s f u e r o n reforzados o se d o t a r o n p o r p r i m e r a vez, y a 

i n i c i a d o el P r e s u p u e s t o del p a s a d o año, f u e r o n los que a continuación 

se r e l a c i o n a n , p o r el i m p o r t e que, respect ivamente, se i n d i c a : 

Importe del suple-
Capítulo. número y título de los conceptos " m e n t ó o h a b i l i t a c i ó n 

r 3 J v . d e c r é d i t 0 

Capítulo I. '—Obligaciones generales 

4 . — A l q u i l e r oficina Servicio Catastral 7 I 1 C >9 0 

6.—Atenciones de gastos electorales 25.000, 
9.—.Pensiones de jubilación, viudedad, orfandad, etc. 625.000, 

10. —Suscripciones, anuncios, impresiones, etc 8.000, 
11. —^Obligaciones procedentes de presupuestos y a l iqui­

dados, etc .'. 1.825.000 — 

Capítulo II.—^Representación provincial 

15. —.Gastos que se originen por Comisiones especiales, 
recepciones, etc 50.000, « 

16. — D i e t a s e indemnizaciones por gastos de viajes de 
los señores Diputados 125.000, 

Capítulo V.—Gastos de recaudación 

25.—Haberes de Agentes Inspectores 65.000,— 
27.—-Mobiliario, material y gastos generales 15.000, 
31.—Gastos de recaudación de las Contribuciones del 

Estado 1.120.000,— 

Capítulo VI.—Personal y material 

36.—^Retribuciones complementarias por ampliación de 
jornada (personal administrativo) ... 40.000, 

39 .—Idem i d . i d . (personal subalterno) 15.000, 
4 1 . — M o b i l i a r i o de despachos y oficinas 150.000, 



4 2 . — M a t e r i a l de escritorio, teléfonos, etc 50.000, 
51 .—Antic ipos reintegrables a funcionarios 100.000^ , 
56.—Retr ibuciones especiales, quinquenios, etc ... 1.200.000^ 
59. — O t r a s dotaciones personal, nuevas o complementa-

r I ^ s j etc 1 .300.000,— 
60. —Grat i f i cac iones reglamentarias a l personal de l a 

Corporación 3 7 5 . 0 0 0 , — 
61. — H a b e r e s por servicios contratados temporalmente 320.000,—: 
66.—instalación v iv ienda E x c m o . Sr . Gobernador 2 0 0 . 0 0 0 , — 
7 2 . — M a t e r i a l de imprenta y encuademación 25.000,—¡ 
76. — P e r s o n a l «Boletín Oficial» 25.500,—• 
77. — G a s t o s de publicación del «Boletín Oficial» 3 5 . 0 0 0 , — 
81.—^Renovación de material , reparaciones, etc., del 

M a r q u e Móvil provinc ia l 4 0 0 . 0 0 0 , — 
82/2.—-Adquisición de coches turismo . . . . . . 8 5 2 . 6 0 0 , — 

83. — A l q u i l e r e s , a lumbrado, etc., Parque Móvil 2 3 0 . 0 0 0 , — 
84. — S e r v i c i o s de transporte contratado 7 0 . 0 0 0 , — 
85. — U n i f o r m e s del personal Parque Móvil 4 5 . 0 0 0 , — 

Capítulo VII.—Salubridad e Higiene 

86. —'Obras de carácter sanitario 5 0 0 . 0 0 0 , — 

Capítulo VIH.—Beneficencia 

A T E N C I O N E S G E N E R A L E S 

100.—.Adquisición y elaboración de productos farmacéu­
ticos • 2.591.424,— 

100/2.—-Adquisición de un espectómetro 139.400,— 
102.—-Mobiliario, material de oficina, etc 3 0 . 0 0 0 , — 

C A S A P R O V I N C I A L D E M A T E R N I D A D 

117.—'Alimentación 50.000, 
119.—^Botica y ortopedia 10.000, 
1 2 2 . — M a t e r i a l gabinetes servicios especiales 8 . 0 0 0 , — 
1 2 6 — H a b e r e s personal auxi l iar y subalterno y obrero ... 8.035,30 
127.—Retribuciones eventuales complementarias a subal­

ternos ; 8.000, 
130. — U t e n s i l i o s de cocina, comedor, enfermería, etc. ... 3 - ° ° ° > — 
131. — V e s t u a r i o , material y ropas de cama 30.000, 
133.—Gastos indeterminados ... 25.000, 

I N S T I T U T O P R O V I N C I A L D E P U E R I C U L T U R A Y C O L E G I O 

D E L A P A Z 

136.—Botica y ortopedia 10.000, 
152.—Adquisición y conservación del mobil iar io 1 0 0 . 0 0 0 , — 



I 5 4 . — O b r a s generales de conservación y reparación (Ser­
vicios Industriales) • 70.000,—> 

158/2.—Idem reforma decoración comedores Colegio Nues­
tra Señora de l a P a z 148.409,92 

165.—-Haberes amas externas 160.000,— 
167.—Premios mensuales amas internas 6 . 0 0 0 , — 
x(yg\—-Viajes de amas externas ... 10.000,—. 
170.—Idem de inspección y gratificación a médicos t i tu­

lares 16.000,— 
! 7 4 . — V e s t u a r i o de acogidos y H e r m a n a s de la C a r i d a d . 170.000,— 
175. —.Gastos indeterminados 120.000,— 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L 

176. —Alimentación -. 450.000,— 
181.—-Material y atenciones Servicio Radiología 100.000,— 
186.-—-Idem de diferentes Servicios médicos ... 3 0 0 . 0 0 0 , — 

2 0 3 / 2 . — O b r a s de reforma salas 22 y 29 H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 51.884,34 
203/3.—-Idem i d . Servicio Urología ídem i d 56.336,24 

212.—Gastos indeterminados 100.000,— 

C O L E G I O D E S A N F E R N A N D O 

239. —Alimentación 75.000,— 
240. —-Flu ido eléctrico y gastos de l a central eléctrica ... 15.000,— 
252.—-Maquinaria, herramientas, accesorios, etc 265.000,— 
255.—Adquisición y conservación mobi l iar io 2 6 . 0 0 0 , — 
261. — H a b e r e s personal auxi l iar y subalterno 8 2 . 0 0 0 , — 
262. —Retr ibuc iones eventuales personal auxi l iar y subal­

terno distintas dependencias 15.000,— 
2 6 9 . — V e s t u a r i o de acogidos, ropas de cama, etc 40.000,—• 
274. —-Gastos indeterminados 100.000,— 

P A B E L L Ó N D E S A N V I C E N T E ( C O L E G I O D E S A N F E R ­
N A N D O ) 

275. —Alimentación 32 .000,— 
276. — C o m b u s t i b l e 10.000,— 

C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A S M E R C E D E S 

2 9 5 . — M a t e r i a l de segunda enseñanza 5 5 - 0 0 0 ' 
299.—.Reparación y conservación de mobi l iar io 20.000, 
302. —-Obras generales de reparación y conservación (Ar­

quitectura) 1 1 0 . 0 0 0 , — 
303. — I d e m i d . i d , (Servicios Industriales) 90.000, 
315 .—Utensi l ios de cocina, comedor, etc 30.000, -
317.—Gastos indeterminados 10.000, 



R E S I D E N C I A P R O V I N C I A L D E A N C I A N O S E N A R A N J U E Z 

319.—Pensiones en régimen de externado 18.340, 
323.—'Gastos no concertados 15.000', 

A T E N C I O N E S D E C A R Á C T E R S O C I A L 

328/2.—Gastos de funcionamiento de la Comisión de Obras 
Sociales 8 5 . 0 0 0 , — 

330. — C u o t a s , indemnizaciones, etc., impuestas por la le­
gislación laboral 225.000, 

331. — S u b s i d i o familiar obligatorio 20.000, 

Capítulo IX.—Cooperación provincial 

332/2.—^Gastos de estudio y desarrollo del plan en los pue­
blos de la provincia 7 5 . 0 0 0 , — 

Capítulo X.—Instrucción pública 

339/2.—Cooperación del Servicio Escolar en los pueblos de 
la provincia 100.000,— 

340/2.—-Obras de un Campo de Deportes en Getafe 150.000,— 
346/2.—Organización de ciclos musicales en Establecimien­

tos benéficos 6 0 . 0 0 0 , — 
347. —-Gastos de celebración del «Día de la Provincia» ... 60.000,-—¡ 
348. —^Atenciones del Centro Coordinador de Bibliotecas.. . 25.000,—• 
350.—Títulos de Bachiller a estudiantes de la provincia 

de M a d r i d 4 .100,— 
352.—Otros auxilios económicos a estudiantes de M a ­

drid-Capita l . . . 2 0 . 9 0 0 , — 
356.—Becas para estudios no universitarios 2 .500,— 

Capítulo XI.—Obras públicas y Edificios provin­
ciales 

363.—Uniformes de capataces y peones camineros 10.000,—• 
367. —Instrumental y gastos de oficina 52.276,75 
368. — A l q u i l e r de la oficina del Servicio de Arquitectura. 74 8>°5 
370.—Jornales del personal afecto a la conservación de 

edificios, según bases de trabajo 10.000,— 
3 8 4 — A c o p i o s de piedra, riegos asfálticos, etc 598.000,— 
386.—Jornales en obras por administración y gastos ac­

cesorios • ••• 45-°oo> 
3 9 4 / 2 — Obras del Pabellón de Cirugía Infanti l 4 0 0 . 0 0 0 , — 
394/3.-^Crédito complementario para montaje de la Nueva 

C a s a de Maternidad ... 500.000,— 
395.—'Obras generales de conservación o reforma de la 

Casa-Palacio 15.000 — 



« 

, , , , ie uei suple-Capítulo, número y titulo de los conceptos mentó o habilitación 
d e c r é d i t o 

Capítulo XIII.—Montes y pesca 

401.—Material de trabajo de campo y oficina y gastos 
menores 45.000,—, 

407. ̂ G a s t o s de estudios de proyectos, trabajos de repo­
blación, etc 130.000, 

408. — O b r a s y construcciones en los viveros y montes ... 859.812,38 
409/2.—-Instalación de tableros indicadores en los pueblos 

de la provincia 557-55o, 
414. —-Cotos de previsión escolar 275.000 
415. — M a t e r i a l de transporte ... 203.000, , 

418/2.—-Construcción de una Piscifactoría 409-250, • 

Capítulo XVIII.—Imprevistos 

437/A.—.Auxilios eventuales a los Ayuntamientos o Entida­
des de la provincia para obras o atenciones de 
interés público 150.000,— 

438/B.—Atenciones no dotadas en los demás capítulos del 
Presupuesto 200.000,— 

T O T A L P E S E T A S 20.859.778,88 

Dicho total fué obtenido como sigue: 

Aplicando en totalidad el remanente de la liquidación de 
1954, que fué de pesetas 8.887.516,97 

Detrayendo sobrantes de consignaciones no aplicadas en su 
total importe inicial, pesetas 5.912.901,41 

Aplicando el fondo de apuestas mutuas deportivo-benéficas, 
exclusivamente reservado para servicios de Beneficencia 
del capítulo V I I I de Gastos: 

D e l año 1954 (resto) 788.290,52 
Del año 1955 5.271.069,98 

¡L, t~i 6.059.300,5 o 

T O T A L 20.859.778>8 8 

L a diferencia entre el importe total de la c o l u m n a de aumentos 

en Créditos Presupuestos de l a C u e n t a G e n e r a l de Gastos, y l a del to­

tal de suplementos y habi l i tac iones de crédito que se acaban de rela­

c ionar , di ferencia que es de 25.197.534 pesetas, se just i f ica por ciertos 

http://20.859.778%3e88


aumentos de carácter especial, en formalización contable o en c o m ­

pensación con Ingresos, y c u y o s conceptos y cuantía respectiva se 

detallan a continuación • 

Capítulo, número y título de los conceptos I m p o r t e d e l s u p l e ­
m e n t o o h a b i l i t a c i ó n 

d e c r é d i t o 

Por mayor importe de cuotas de los Ayuntamientos (según 
liquidación del Presupuesto de Ingresos, concepto nú­
mero 114 y base i . a del Presupuesto), para sostenimiento 
del Istituto de Estudios de Administración Local , cuyas 
aportaciones anticipa la Diputación en cumplimiento de 
Circular de la Dirección General de Administración L o ­
cal de 5 de diciembre de 1952, por pesetas 5 - i : i O , -

Por repercusión de suplementos de crédito autorizados al 
concepto núm. 100 (capítulo V I I I , artículo i . ° de Gas­
tos), en las consignaciones que figuran en los presupues­
tos de los Centros benéficos para formalizar el coste del 
suministro de productos farmacéuticos que verifica el 
Servicio Central Farmacéutico de la Corporación, pe­
setas 2.591.424,-

Por habilitación de crédito a l concepto núm. 332/2, detraído 
del núm. 332, ambos del capítulo I X , para dotar aten­
ciones complementarias del Servicio de Cooperación a 
obras municipales, según acuerdo del Pleno de 15 de sep­
tiembre de 1955, pesetas 2.600.000,-

Por habilitación de crédito al concepto núm, 435/2, capítu­
lo X V , Crédito provincial , según base 8.a del Presupues­
to, para reembolsar operaciones de tesorería a corto pla­
zo, pesetas ••• ••• 20.000.000,-

Por mayor ingreso de apuestas mutuas deportivo-benéficas, 
según liquidación del año 1954, que se refleja en el con­
cepto núm. 103 de Resultas, pesetas 1.000,-

T O T A L 25.197.534,-

APLICACION D E L FONDO DE A P U E S T A S M U T U A S 
D E P O R T I V O - B E N E F I C A S . — L a s h a b i l i t a c i o n e s o suplementos de 

crédito a c a r g o de este F o n d o tuvieron por objeto reforzar o dotar 

créditos p a r a los conceptos de Gastos de los S e r v i c i o s de Benef icen­

cia, del capítulo V I I I , a saber : 

Número y título del cencepto Importe 

-Obligaciones de Beneficencia procedentes de Pre­
supuestos ya liquidados no comprendidas en Re­
sultas ... 1.575.000,— 



100.—Adquisición y elaboración productos farmacéuticos 
con destino a los Establecimientos benéficos ... ^7173307== 

100/2.—Adquisición de espectofotómetro (Servicios F a r m a ­
céuticos) ... ... I 39-4°o>— 

117.—Alimentación Casa de Maternidad 50.000,— 
119.—-Botica y ortopedia, ídem id 10.000,— 
122.—Materia l Gabinete servicios especiales ídem 8 . 0 0 0 , — 
127.—Retribuciones eventuales o complementarias a sub­

alternos ídem id 8.000,—, 
130. —-Utensilios de cocina, comedor, etc., ídem i d . 3-ooo,— 
131. —-Vestuario, material y ropas de cama, ídem. i d . ... 3 0 . 0 0 0 , — 
133.—Gastos indeterminados, ídem i d . ... ... ... 25 .000,— 
152.—-Adquisición y conservación mobiliario del Instituto 

Puericultura y Colegio de l a P a z 100.000,— 
154..—Obras generales de conservación y reparación (Ser­

vicios Industriales) ídem id 70.000,—-
158/2.—Idem reforma y decoración (Servicio de Arquitec­

tura), ídem id •> 148.409,92 
174. — V e s t u a r i o , material y ropas de cama acogidos y 

Hermanas de la Car idad, ídem i d . ... 170.000,— 
175. —Gastos indeterminados, ídem id ... 120.000,— 
181.—Materia l del Servicio de Radiología del Hospital . 

Provincia l 100.000,— 
186.—Idem de diferentes Servicios Médicos, ídem i d . ... 300.000,— 

203/2.—Obras de reforma salas 22 y 29, ídem i d , 51.884,34 
203/3.—^Idem i d . Servicio Urología ídem i d . 56-336)24 

212.—-Gastos indeterminados, ídem id 100.000,— 
2 5 2 . — M a q u i n a r i a , herramientas, etc., Colegio San Fer­

nando 265.000,—1 
255.—Adquisición y conservación mobiliario ídem i d . ... 26.000,— 
261. —-Haberes personal auxil iar y subalterno Colegio S a n 

Fernando 70.000,—-
262. —Retribuciones eventuales a personal de distintas de­

pendencias, ídem i d . ... 12.000,— 
274.—Gastos indeterminados, ídem id 100.000,—-
2 9 5 . — M a t e r i a l de segunda enseñanza Colegio Nuestra Se­

ñora de las Mercedes ... 55.000,—-
302. — O b r a s generales reparación y conservación (Servi­

cio Arquitectura), ídem id 6 0 . 0 0 0 , — 
303. — J d e m i d . i d . (Servicios Industriales), ídem id 9 0 . 0 0 0 , — 
315.—-Utensilios cocina, comedor, etc., ídem i d ... 3 0 . 0 0 0 , — 
323.—Gastos no concertados en la Residencia de Ancianos 

en Aranjuez 15.000,—» 
394/2.—Obras del Pabellón de Cirugía Infantil 400.000,— 
394/3-—Adquisiciones urgentes para Nueva Casa de Mater­

nidad 500.000,— 

T O T A L P E S E T A S 6.059.360,50 



BAJAS EN CREDITOS P R E S U P U E S T O S . — E l importe 

total de la c o l u m n a de bajas en Créditos Presupuestos que aparece en 

la Cuenta Genera l por capítulos, que se inserta a l f i n a l de esta M e ­

moria, y que es de 15.488.038,40 pesetas, se just i f ica como sigue : 

Por el total de créditos detraídos de algunos conceptos del 
Presupuesto de Gastos para suplementar o habilitar otros 
que fueron deficientes o no estuvieron inicialmente dota­
dos, pesetas 

Por el total aplicado de apuestas mutuas deportivo-benéfi­
cas, pesetas 

Por baja especial del crédito del concepto núm. 332, del ca­
pítulo I X , para dotar atenciones complementarias del 
Servicio de Cooperación a obras municipales, ^egún 
acuerdo del Pleno de 15 de septiembre de 1955, pesetas... 

Por anulación de crédito en el concepto 113 del capítulo V I I I , 
Beneficencia y Asistencia social, equivalente a la que se 
ha producido en el concepto núm. 99 de Ingresos, ca­
pítulo X I V , Recursos especiales, por menor rendimiento 
del calculado inicialmente, como producto de apuestas 
mutuas deportivo-benéficas, pesetas 

T O T A L 15.528.932,43 

Menor importe de las bajas anteriormente relacionadas por 
la economía en créditos habilitados durante el año 1955, 
a cargo del fondo de apuestas mutuas deportivo-benéfi­
cas, según relación que se une a la Liquidación General 
del Presupuesto, pesetas ;. 40.894,03 

Líquido igual al total de bajas en Créditos Presupuestos de 
la Liquidación General por capítulos, pesetas 15.488.038,40 

COOPERACION A SERVICIOS MUNICIPALES. — P o r 
primera vez hemos de recoger en esta M e m o r i a anual a lgunos párra­

fos explicativos del desarrollo que ha tenido el p l a n de cooperación a 

servicios munic ipales , ordenado por la L e y de reforma de Bases de 

Régimen L o c a l de 3 de dic iembre de 1953, y posteriores disposiciones 

legales. Y tratamos de ello seguidamente, con especial extensión, por­

que afecta a la inversión de un importante crédito que, según dicha 

L e y , han de consignar obligatoriamente las Diputac iones en sus pre­

supuestos anuales. 

L a Diputación de M a d r i d incluyó en su Presupuesto del pasa­

do año u n a dotación, a tal efecto, de 56 mil lones de pesetas, compren­

diendo las anual idades de 1954 y 1955. E n p r i n c i p i o , se denominó esta 

consignación «Para ejecución del plan quinquenal de cooperación a 

Importe 

5.912.901,41 

6.059.360,50 

2.600.000,— 

956.670,52 



s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s , s i b i e n , en r e a l i d a d , q u e d ó r e d u c i d o a u n p l a n 

de ap l i cac ión en el a ñ o de 1955• Y se r e c o g i ó l o c o r r e s p o n d i e n t e a dos 

a n u a l i d a d e s , s e g ú n l a L e y o r d e n a d o r a de esta i nve r s i ón , que fué l a 

m i s m a q u e i m p l a n t ó e l A r b i t r i o s o b r e l a r i q u e z a p r o v i n c i a l , estable­

c i e n d o p a r a lo s u c e s i v o u n a c o n e x i ó n entre a q u e l n u e v o gas to y este 

n u e v o recurso p r e s u p u e s t a r i o , y u n o y o t r o c o n efectos desde i.° de 

enero de 1954. P e r o l a t ramitac ión , de c i e r t a c o m p l e j i d a d , de t o d o lo 

c o n c e r n i e n t e a l a i m p l a n t a c i ó n de l c i t a d o A r b i t r i o , d e m o r ó s u efecti­

v i d a d , en l a práct ica , h a s t a e l a ñ o 1955, c o m o t a m b i é n l a d e l p l a n de 

c o o p e r a c i ó n a o b r a s y s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s , d e l que e s t a m o s t r a t a n d o . 

M a s este p l a n , m e d i a n t e i n v e r s i ó n d e p a r t i d a c o n s i g n a d a en P r e ­

supuesto , no só lo t u v o in ic iac ión r e t r a s a d a p o r f u e r z a d e las c i r c u n s ­

t a n c i a , s i n o que h u b o de r e d u c i r s e e n s u c u a n t í a a tenor de l a reduc­

ción que , en l a p r i m e r a e tapa de a p l i c a c i ó n , y p o r c u a n t o se e x p o n e en 

esta M e m o r i a , a l t ratar d e l P r e s u p u e s t o de I n g r e s o s , e x p e r i m e n t ó el 

r e n d i m i e n t o de l p r e c i t a d o A r b i t r i o sobre l a r i q u e z a p r o v i n c i a l . A ta l 

efecto, l a I n t e r v e n c i ó n f o r m u l ó p r o p u e s t a a l a P r e s i d e n c i a de l a C o r ­

p o r a c i ó n en 13 de a g o s t o de l p a s a d o a ñ o , en l a que, e x p l i c a n d o el des­

a r r o l l o de ges t iones p a r a c o n c i e r t o d e l A r b i t r i o c o n G r e m i o s f iscales, 

se d e m o s t r a b a l a c o n v e n i e n c i a de r e d u c i r t r a n s i t o r i a m e n t e e l crédito 

p r e v i s t o en p r i n c i p i o p a r a el gas to de c o o p e r a c i ó n a s e r v i c i o s m u n i c i ­

pales , l imi tándose l a D i p u t a c i ó n a i n v e r t i r , p o r ta l c o n c e p t o , 25 m i l l o ­

nes de pesetas, c i f r a que, p o r l a s a n u a l i d a d e s de 1954 y 1955 era, en 

c o n j u n t o , s u p e r i o r a l a o r d e n a d a , c o m o m í n i m o , p o r l a S u p e r i o r i d a d 

p a r a d i c h a f i n a l i d a d . Y así fué a c o r d a d o p o r el P l e n o de l a C o r p o r a ­

c ión, en 15 de s e p t i e m b r e de 1955, c o m o f ó r m u l a t r a n s i t o r i a p a r a d i c h o 

a ñ o . A s u vez, este crédito , s e g ú n el p r o p i o a c u e r do , se d e s d o b l ó en 

d o s i m p o r t e s : u n o , de 2 2 . 4 0 0 . 0 0 0 pesetas, p a r a i n v e r s i o n e s estricta­

m e n t e c o n c e p t u a d a s p o r l a L e y c o m o de c o o p e r a c i ó n a s e r v i c i o s de i n ­

terés m u n i c i p a l , y e l resto, de 2 .600.000 pesetas, p a r a o tras i n v e r s i o ­

nes en b e n e f i c i o de los p u e b l o s de l a p r o v i n c i a , c o m p l e m e n t a r i a s del 

c i t a d o p l a n de c o o p e r a c i ó n . 

R e s u l t ó , p u e s , s e g ú n d i c h o a c u e r d o , u n a i m p o r t a n t e b a j a de c o n ­

s i g n a c i ó n en el c o n c e p t o 332 d e l P r e s u p u e s t o de G a s t o s , de 31 m i l l o ­

nes de pesetas, a p r o x i m a d a m e n t e e q u i v a l e n t e a l a e x p e r i m e n t a d a en 

e l A r b i t r i o s o b r e l a r i q u e z a p r o v i n c i a l . 

M a s , n o obstante esta reducc ión de crédito, se h a h e c h o l a b o r po­

s i t i v a , que, p o r o t r a parte , era i n e x c u s a b l e p o r i m p e r i o de l a L e y ; y 



demostrac ión de el lo es l a s i g u i e n t e relación de o b r a s a u t o r i z a d a s en 

el p a s a d o a ñ o 1955, a c a r g o de l a c o n s i g n a c i ó n de 22.400.000 pesetas, 

que a n t e r i o r m e n t e se c i t a : 

Pesetas 

Obras estación aforo aguas arroyo L a Jarosa 126.687,08 
Idem abastecimiento aguas a l pueblo de Móstoles 2.316.411,36 
Idem i d . E l Atazar 355.933,41 
Idem i d . Valdemanco 248.967,64 
Conducción de aguas al pueblo de Torrejón de Velasco 444.102,93 
Instalación líneas eléctricas en L a Acebeda, Robregordo y 

Piñuécar 152.716,96 
Gastos varios proyecto embalse para abastecimiento de 

aguas en arroyo L a Jarosa 29.000,—t 
Abastecimiento de aguas a los pueblos de Estremera y B r e a 

de Tajo ... i i v / X 3 - 7 5 0 . 6 8 9 , 3 5 
Adquisición maquinar ia para ídem id 951.080,.—> 
Instalación líneas eléctricas en E l M o l a r , Pedrezuela, E l 

Vellón y E l E s p a r t a l 697.750,—> 
Captación aguas arroyo Tórtolas (San Martín de Valdeig le-

sias) ' 99.843,36 
Instalación alumbrado eléctrico en E l A l a m o . . . 7 3 . 4 9 0 , — 
Abastecimiento de aguas a l pueblo de Valde laguna 50.669,50 
Idem i d . Tielmes 2 3 . 3 5 8 , — 
Idem i d . Horcajuelo de la Sierra 5 o 1 ' 8 5 8 , 9 5 
Idem i d . Navarredonda 267.754,89 
Idem i d . L a s Rozas _ 259.648,53 
Pozo captación aguas arroyo Tórtolas (continuación obras 

acuerdo 14-7-1955) • 45.011,20 
Apertura pozo abastecimiento aguas al pueblo de V e l i l l a de 

San Antonio 5 7 . 0 0 0 , — 
Abastecimiento aguas para ídem 800.000,—• 
Anticipo al Avuntamiento de Alcobendas para subasta de 

aguas ... •• 2 5 0 . 0 0 0 , — 
Abastecimiento aguas a los pueblos de Cadalso de los V i ­

drios, Cenicientos y Valdemaqueda 100.000, 
Idem i d . Torrelodones 80.000, 
Idem i d . E l Boalo 7 0 . 0 0 0 , — 
Idem i d . Guadal ix de la Sierra 68.000, 
Idem i d . V i l l a n u e v a de Perales 66.208,85 
Idem i d . Cerceda : •• 6 0 . 0 0 0 , — 
Idem i d . Valdepiélagos 50.000, • 
Idem i d . Cubas 2 0 . 0 0 0 , — 

Idem i d . Navalcarnero 2'^°°^x¡0,~q 
Idem i d . C o l o n i a L a s Moreras (Aranjuez) 99-683,38 
Idem i d . Horcajo de la S ierra 7 ° 5 - 8 ° 2 , 
Idem i d . Madarcos 442.766,75 
Idem i d . Perales de Tajuña 63.232, 
Idem de Piñuécar 4 0 . 0 0 0 , — 
Idem i d . Colmenarejo f 301-409,50 
Pozo abastescimiento aguas a l pueblo de San Martín de V a l -

deiglesias (continuación) 136-960, 
Obras complementarias abastecimiento aguas al pueblo de 

Brúñete ,- 111.195,20 



Idem id . elevación aguas en el pueblo de Pozuelo de Alarcón. 56-413,40 
Terminación red de aguas en Vi l lamanrique 14.000,— 
Abastecimiento aguas al pueblo de Getafe 32 .000,— 
Pozo captación aguas para abastecimiento al pueblo de 

Fuente el Saz ••• 22.663,08 
Mejora abastecimiento aguas en el pueblo de Loeches ... 3 0 . 0 0 0 , — 
Abastecimiento de aguas a Moralzarzal 25.000, 
Idem i d . E l Escorial 606.147,20 
Idem id . San Martín de Valdeiglesias 1.863.040, -
Idem id . San Sebastián de los Reyes 20.000, 
Aportación a obras en Valdaracete 9.500, 
Resto dotación del año, pendiente de aplicación en 31 d i ­

ciembre 1955 3-304-005,48 

T O T A L 22.400.000,— 

Liquidación del Presupuesto de Ingresos 

E n extracto, y s e g ú n l a l iquidación p o r capí tu los que se inserta 

a l f i n a l de esta M e m o r i a , las operac iones de i n g r e s o s que t u v i e r o n 

l u g a r en el p a s a d o ejercicio son c o m o s i g u e : 

E x c e p t u a n d o , c o m o en G a s t o s , l o s que se v e r i f i c a r o n en concep­

to de R e s u l t a s de ejercicios anter iores , de las que se t ra ta p o r separa­

do en el párrafo a cont inuación, l a va lorac ión i n i c i a l de I n g r e s o s fué 

de 253.747.909 pesetas. R e s u l t a r o n después l i q u i d a d o s éstos a l cierre 

d e l ejercicio p o r 212.749.047,83 pesetas (hecha deducción de pesetas 

2.839.936,67) p o r re integro de p a g o s y de 20 m i l l o n e s p o r reembolso 

de operaciones de tesorería, que n o f u e r o n i n g r e s o s p r o p i a m e n t e d i ­

chos), o sea, con b a j a l íquida tota l de 40.998.861,17 pesetas, especial­

mente i n f l u i d a p o r m e n o r i m p o r t e d e l r e n d i m i e n t o o b t e n i d o respecto 

del c a l c u l a d o en p r i n c i p i o p o r e l A r b i t r i o sobre r i q u e z a p r o v i n c i a l , de 

c u y a b a j a se trata m á s adelante en l a presente M e m o r i a . E l l íquido 

cobrado, hechas las m i s m a s d e d u c c i o n e s que las que se i n d i c a n en el 

párrafo anter ior p o r re integros de p a g o s y operac iones de tesorería, 

fué de 144.964.292,10 pesetas, q u e d a n d o , en consecuencia , pendiente 

de cobro , créditos p o r 67.784.755,73 pesetas. 

E n cuanto a R e s u l t a s de e jercic ios anteriores, los datos de l a 

C u e n t a G e n e r a l son c o m o s i g u e : S u i m p o r t e a l i n c o r p o r a r s e a l ejerci­

c io de 1954, i n c l u i d a l a ex is tenc ia en C a j a , que fué de 2.399-4 l 8 >99 

pesetas , .ascendió a 43.412.065,79 p e s e t a s ; resul taron f i n a l m e n t e l i q u i -



dados p o r 53.600.657,96 pesetas, deducción hecha de 4.500 pesetas p o r 

reintegros de p a g o s indebidos , esto es, c o n aumento de 10.188.592,17 

pesetas, hecha l a m i s m a deducción por reintegros. E l i m p o r t e cobrado 

por cuenta de estos créditos ascendió a 47.142.079,46 pesetas, quedan­

do, por tanto, pendiente de cobro a incorporar a l ejercicio de 1956, 

6.463.078,50 pesetas. 

L o s ingresos de l pasado año por capítulos y artículos, que a g r u ­
pan 165 conceptos, son c o m o s igue : 

„ , , , , , . Ingreso liquidado Títulos de los Capítulos y de los Artículos _ 
P e s e t a s 

Capítulo I.—Rentas 

Art. i .°—Propiedades 1.836.062,68 
» 3.0—-Intereses de efectos públicos y 

demás valores 1.211.504,20 
» 4.°—Soletín Oficial e Imprenta Pro­

vincial 2.397.724,83 
» 5."—Otras rentas " • 5 7 I » 3 5 

, —frr, 5.456.863,06 

Capítulo II.-—'Bienes provinciales 

Art. i .°—Enajenaciones 5-7 I7>5° 

Capítulo III.—Subvenciones y donativos 

Art. i . 0 — D e l Estado 2.959.074,81 
» 3.°_Donativos 10.384,33 

— , —. 2.969.459,14 

Capítulo V.—¡Eventuales y extraordina­
rios e indemnizaciones 

Art. 1.°—Eventuales 193.691,19 
» 3.°—Indemnizaciones 95-593>°5 

, — 289.284,24 

Capítulo VII.—Derechos y tasas 

Art. i.°_/Por prestación de servicios... ... 2.006.005,21 
» 2 . 0 — P o r aprovechamientos especia­

les ..' 148.840,80 
j , 2.154.846,01 

Capítulo VIII.—Arbitrios provinciales 

Art. 1 . 0 — A r b i t r i o sobre lia riqueza pro­
vincial 7i-324-655,i2 

» 2 . 0 — A r b i t r i o sobre el producto neto 
de Empresas mercantiles 40.500.000, 

» 3- 0—-Arbitrio sobre rodaje y arrastre. i-5 8 5- 2 7 8 >44 
— — - ii3-4°9-933,5 f ) 



Títulos de los Capítulos y de los Artículos 
Ingreso liquidado 

P e s e t a s 

Capítulo IX.—Recargos y participaciones en tributos del 
Estado 

A r t . i .°—Contribución Industrial 58.248.021,99 

Capítido X.—^Recursos procedentes de servicios del Es-
inAn .... . . 

A r t . i .°—Recaudación de Contribuciones del Estado 10.665.402,96 

Capítulo XIII.—Crédito provincial 

A r t . único.—Operaciones de crédito 20.000.000,— 

Capítulo XIV.—Recursos especiales 

Art . T.°—^Recursos especiales para em­
préstitos... ... ... ... 1.263.610,77 

» 3. 0 —Apuestas mutuas deportivo-be­
néficas 7.743.329,48 

—, i—1 — 9.006.940,25 

Capítulo XVII.—Reintegros 

A r t . i . ° — P o r pagos indebidos 2.844.436,67 
» 2. 0—rPor otros conceptos 10.538.079,12 

"•" • i3-382.5i5.79 

Capítulo XIX.—Resultas 

Resultas de ejercicios anteriores 53.605.157,96 

T O T A L 289.194.142,4° 

A deducir por reintegros de pagos indebidos... 2.844.436,67 

I N G R E S O S L I Q U I D A D O S 286.349.7°5>79 

E n g e n e r a l , en Ingresos , y a d i f e r e n c i a de lo que sucede en Gas­

tos, c u y a s c o n s i g n a c i o n e s , p o r p r o h i b i r l o así expresamente la L e y , 

n u n c a pueden ser excedidas p o r l o s p a g o s que se v e r i f i q u e n o que re­

sul ten pendientes a l a l iquidación p o r los respectivos conceptos pre­

supuestar ios , son de d i s t i n t o s i g n o las a l teraciones en m á s o en menos 

que con relación a las p r e v i s i o n e s i n i c i a l e s se p r o d u c e n d e f i n i t i v a m e n -

http://i3-382.5i5.79


te en l o s c o n c e p t o s q u e c o n s t i t u y e n e l P r e s u p u e s t o de I n g r e s o s . E n 

efecto, de l o s 165 e p í g r a f e s q u e f o r m a n é s t e , 6 0 r e s u l t a r o n c o n a u m e n ­

to, 44 c o n b a j a y 61 se l i q u i d a r o n e x a c t a m e n t e p o r s u i m p o r t e i n i c i a l . 

L a c u a n t í a d e estas a l t e r a c i o n e s d e f i n i t i v a s respecto de l a s p r e s u p u e s ­

tas s o n m u y v a r i a b l e s y , e n s u m a y o r p a r t e , de escaso v a l o r . 

H a y , s i n e m b a r g o , a l g u n a s q u e m e r e c e n ser c i t a d a s p o r l a i m ­

p o r t a n c i a a b s o l u t a o r e l a t i v a de l a d i f e r e n c i a q u e a c u s a n s o b r e l a p r e ­

visión i n i c i a l . 

E n este ú l t i m o c a s o se h a l l a n l o s c o n c e p t o s q u e se d e t a l l a n a c o n ­

tinuación : 

E n aumento: 
C i f r a C i f r a I m p o r t e 

p r e s u p u e s t a l i q u i d a d a d e l a u m e n t o 

Arrendamiento de l a P l a z a 
de Toros 1 . 7 0 0 . O O O , — - 1.792.244,26 92.244,26 

«Boletín Oficial» de l a pro­
vincia 1 . 6 5 0 . O O O , — 303.031,83 

Trabajos e n l a I m p r e n t a 
P r o v i n c i a l ... 1 9 0 . O O O , — - 3 2 6 . 2 7 3 , — 136.273,— 

Timbre p r o v i n c i a l 2 4 0 . O O O , — 3 0 7 - 5 O I > 5 ° 6 7 - 5 o 1 , 5 ° 
Recaudación de C o n t r i b u c i o ­

nes del E s t a d o . . . 8 . 6 0 0 . 0 0 0 , - ^ 10.358.418,71 1.758.418,71 
Recursos especiales p a r a em­

préstitos ... 1 . 2 0 0 . 0 0 0 , — 1.263.610,77 63.610,77 
Descuento por subsidio fa­

mil iar 3 5 0 . 0 0 0 , — 469.190,86 119.190,86 
Fondo de Corporaciones L o ­

3 5 0 . 0 0 0 , — 

9,799.047,08 cales (Resultas) 21.805.050,51 31.604.097,59 9,799.047,08 

E n ba ja : E n ba ja : 
C i f r a C i f r a I m p o r t e 

p r e s u p u e s t a l i q u i d a d a d e l a b a j a 

Producto venta mater ia l i n ­
servible 6 0 O . O O O , — 5-7l7,50 594.282,50 

Subvención del E s t a d o p a r a 
5-7l7,50 

conservación de caminos 
vecinales I . 5 0 0 . O O O , — j 1.411.291,04 138.708,96 

Intereses de cuentas banca-
107.183,11 rias ... 

Ingresos eventuales 
225.000,—t 117.816,89 107.183,11 rias ... 

Ingresos eventuales 2 5 0 . 0 0 0 , — 29.989,20 220.0IO,8o 
Reintegro estancias demen­

2 5 0 . 0 0 0 , — 

75-3o6,95 tes de otras provincias ... 
i asas por servicios de pago 

1 7 0 . O O O , — 94.693,05 75-3o6,95 tes de otras provincias ... 
i asas por servicios de pago 

329.640,85 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
Wem ,'d. ,'d. San J u a n de 

6 5 0 . O O O , — • 329.640,85 en el H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
Wem ,'d. ,'d. San J u a n de 

6 5 0 . O O O , — • 

D i o s . . 3 2 5 . 0 0 0 , — 296.052,94 28.947,06 



C i f r a C i f r a T m i , 
p r e s u p u e s t a l i q u i d a d a d e l a b a j a 

Tasas por aprovechamientos 
del Servicio Forestal 280.000,— 247.909,85 32.090,15 

Idem id. id. Agropecuario... 850.000,— 597.400,25 252.599,75 
Idem id. id. de carreteras y 

caminos 200.000,— 148.840,80 51.159,20 
Arbitrio sobre la riqueza 

provincial 112.000.000,— 71.324.655,12 40-675.344,88 
Recargo sobre la Contribu­

ción Industrial 59.950.000,— 58.248.021,99 1.701.978,01 
Participación e n apuestas 

mutuas deportivo-benéficas 8.700.000,— 7.743.329,48 956-670,52 
Tasas por servicios del Cole­

gio de San Fernando ... 1.725.000,— 1.153.233,50 57 1-766,50 

D e las alteraciones que acaban de detallarse n a d a h a y que hacer 

notar respecto de las l i q u i d a d a s con aumento, pues pueden conside-

rrase normales . E n c a m b i o , a l g u n a s de las que h a n resultado con 

baja, merecen ciertas aclaraciones que d a m o s a continuación. 

E n cuanto a la venta de mater ia l inserv ib le , s i b i e n l a baja es 

relat ivamente elevada, n o s i g n i f i c a u n a def ic iencia presupuestaria pro­

piamente d icha , pues el p r o d u c t o c a l c u l a d o p o r ta l concepto, aunque 

tuvo f u n d a m e n t o p o r l o obtenido en años anteriores, es m u y eventual, 

como se desprende del p r o p i o epígrafe , y , en rea l idad, está compen­

sada con otras alteraciones de s i g n o contrar io . L a que se advierte en 

apuestas mutuas deportivo-benéficas se debe a c i rcunstanc ias a las que 

es totalmente ajena l a Diputación ; pero l a r e a l i d a d es que este recur­

so tiende a menor rendimiento , y respecto del c u a l , y p o r estar exclu­

sivamente reservado p a r a los servicios de Benef icencia , consignamos 

en párrafo a continuación u n resumen expl ica t ivo de l a aplicación que 

se h a hecho de este f o n d o . L a baja por tasas del servic io del C o l e g i o 

de S a n F e r n a n d o se debe a que solamente en los p r i m e r o s meses del 

pasado ejercicio funcionó el taller de panadería, que abastecía a los 

Centros benéficos de la Corporación, y e l importe de este suministro 

se consideraba tasa p o r prestación de u n servic io cuyo ingreso, en for-

malización, se reflejaba en el epígrafe de que se trata . 

D e intento, hemos dejado p a r a e l final, p o r su extraordinar ia i m ­

portancia , l a baja que se regis tra en el A r b i t r i o sobre la r iqueza pro-

v i c i a l . E s t e se cifró i n i c i a l m e n t e en 112 m i l l o n e s de pesetas, según 

cálculo de los servic ios técnicos de la Corporación, s i n experiencia de 

aplicación práctica, y aunque con efectos retroactivos desde 1954» s e 



implantaba p o r p r i m e r a vez en 1955 esta imposición de características 

singulares. A p a r e c e l i q u i d a d o este recurso en d i c h o año p o r pesetas 

71.324.655,12, c i f ra que, prácticamente, h a s i d o superior , pues lo co­

rrespondiente a l 4 . 0 tr imestre d e l ejercicio que h a tenido efect iv idad 

e n el año 1956, h a i m p o r t a d o 1.320.065,72 pesetas. P e r o la más i m ­

portante causa de la baja del r e n d i m i e n t o p o r tal concepto fué que l a 

Diputación, p o r c i rcunstanc ias de m u y diversa índole, consideró c o n ­

veniente l legar a fórmulas de concil iación, sobre todo en l a etapa i n i ­

cial de percepción de este recurso, con las o r g a n i z a c i o n e s s indicales 

y gremios fiscales de la p r o v i n c i a , y con u n cr i ter io de m á x i m a bene­

volencia p a r a f o r m a l i z a r conciertos por los d is t intos conceptos i m p o ­

sitivos, fórmula que fué l a que prevaleció p a r a l a m a y o r parte de la 

exacción de este recurso y que, naturalmente, tenía u n carácter p r o v i ­

sional y con v i g e n c i a hasta 31 de dic iembre de 1955. M a s práctica­

mente, esta reducción del rendimiento ca lculado no creó momentánea­

mente grave d i f i c u l t a d presupuestaria , pues l a Diputac ión adaptó a 

tal situación, también prov is ionalmente , la consignación que i n i c i a l -

mente destinó p a r a cooperación a obras y servicios m u n i c i p a l e s , redu­

ciendo lo dest inado a tal f in a las c i fras mínimas ordenadas p o r l a S u ­

perioridad y , p o r lo tanto, compensando aquel la def ic iencia de i n g r e s o . 

F i n a l m e n t e , y c o m o hemos d icho en u n párrafo anterior , y por 

tratarse de u n recurso expresamente apl icable a servic ios de B e n e f i ­

cencia, insertamos a continuación u n resumen e x p l i c a t i v o de l a i n v e r ­

sión especial del F o n d o de apuestas mutuas deportivo-benéficas : 

Pesetas 

Remanente a la liquidación del ejercicio de 1954 787.290,52 
Mayor importe obtenido sobre e l calculado al cierre del ejer­

cicio de 1954 1.000, 
Ingreso obtenido en el ejercicio de 1955 7-743-329>48 

8.531.620,— 
Aplicado a suplementos o habilitaciones de crédito, según se 

justifica al tratar del Presupuesto de Gastos en la pre­
sente Memoria . 6.059.360,50 

Pendiente de aplicación en 31 de diciembre de 1955 2.472.259,50 
Reintegro pendiente del anticipo a cargo de este Fondo, con­

cedido al Presupuesto Extraordinario de Nueva Materni­
dad, según acuerdo del Pleno de 11 de agosto de 1955... 500.000,— 

Sobrante de aplicación a suplementos o habilitaciones de cré­
dito, según relación unida a la liquidación del Presu­
puesto que se reincorpora al Fondo 4°-894>°3 

R E M A N E N T E D E F I N I T I V O P A R A 1956... s - 0 ^ - ^ ^ 



H e m o s expuesto los datos que consideramos de mayor interés 

para que pueda juzgarse sobre la gestión presupuestaria del pasado 

ejercicio de ,1955, que, en conjunto, estimamos ha sido normal . 

E n cuanto a la situación económica en general de la Corpora­

ción, no puede negarse que cabe alentar esperanzas, fundadas espe­

cialmente en dos nuevos e importantes recursos presupuestarios : los 

arbitrios que gravan la riqueza provinc ia l y el producto neto de em­

presas mercantiles no gravadas en la Contribución Industrial , excepto 

las de Seguros, pues ambos conceptos representan aproximadamente 

el 60 por 100 del Presupuesto de Ingresos. 

E l A r b i t r i o sobre la riqueza provinc ia l es el que más atención re­

quiere por cuanto que se administra y cobra directamente por la D i p u ­

tación, lo que no sucede con el que grava el producto neto de empre­

sas, pues la gestión de éste está encomendada a la H a c i e n d a Pública. 

E l citado A r b i t r i o sobre la riqueza provincial ha comenzado, 

prácticamente, a tener efectividad en el año 1955, y ya se ha manifes­

tado en su tendencia ascendente como rendimiento presupuestario, 

pues en dicho año rindió 73.240.000 pesetas, y en el 1956 se espera 

superar la cifra de 100 millones de pesetas. E n este último año es en 

el que realmente comenzará a adquirirse experiencia de este nuevo in­

greso, sobre todo porque va a permitir contrastar dos sistemas de re­

caudación distintos. E n efecto, en el año 1955 se recaudó la mayor 

parte mediante conciertos con Gremios fiscales, aproximadamente el 

90 por 100. P o r el contrario, en 1956, la mayor cuantía, cerca del 80 

por 100, se está recaudando en régimen de declaración indiv idual . Por 

lo tanto, acabado el año en curso, se tendrán los elementos de juicio 

necesarios para presentar un estudio acerca de esta imposición. 
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ESUPUE 
A S T 

D E F I N I T I V O S 

23.585.509 28 
1.608.000 00 

25.000 00 
12.050.402 30 
32.976.978 73 
2.050.00o 00 

90.460.929 30 
55.500.000 00 
3.462.850 00 

26.492.51:1 10 
8.042.091 75 
2.198.076 16 

25.202.123 38 
1.460.000 00 

o 

216 14 pesetas. 

285.104.474 00 

33.7:57.258 30 

10 318.841.732 30 

8.950 08 
1.500 00 

65.584 00 

525.000 00 

601.250 22 

601.250 22 » 

G R 1 E 

D E R E C H O S 

R E C O N O C I D O S 

Y L I Q U I D A D O S I N T E G ' 
• 

5.456.863 06 
5.717 50 

2.969.459 14 
289.284 24 

2.154.846 01 
113.409.933 56 
58.248.021 99 
10.665.402 96 
20.000.000 00 
9.006 910 25 

13.382.515 79 
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2 

2 
66 
50 
6 

20 
5 
8 

235.588.984 50 167 

53.605.157 96 47 

289.194.142 46 214 

2.844.436 67 2 

286.349.705 79 212 



LIQUIDACION DEL PRESUPUESTO ORDINARIO DE 1955 
G A S T O S 

C A P I T U L O S 

i 
I I 

I V 
v 

V I 
V I I 

V I I I 
I X 

X 

X I 
X I I I 

X I V 

X V 
X V I I I 

O b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s 

R e p r e s e n t a c i ó n p r o v i n c i a l 

B i e n e s p r o v i n c i a l e s 
G a s t o s d e r e c a u d a c i ó n 
P e r s o n a l y m a t e r i a l 
S a l u b r i d a d e h i g i e n e 
B e n e f i c e n c i a y A s i s t e n c i a s o c i a l 
C o o p e r a c i ó n p r o v i n c i a l 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
O b r a s P ú b l i c a s y E d i f i c i o s p r o v i n c i a l e s 

M o n t e s y P e s c a 
A g r i c u l t u r a y G a n a d e r í a 
C r é d i t o p r o v i n c i a l 
I m p r o v i s t o s 

R e s u l t a s d e e j e r c i c i o s a n t e r i o r e s 

TOTAL GENERAL 

C R É D I T O S P R E S U P U E S T O S 

2 1 . 3 9 6 
1 . 4 3 3 

4 5 . 
1 1 . 6 9 0 . 

2 7 . 9 1 2 
1 . 5 5 0 , 

8 7 . 9 2 6 

5 6 . 0 0 0 
3 . 0 8 8 

2 7 . 0 0 1 
5 . 5 6 2 
2 . 1 9 8 
6 . 8 4 2 
1 . 1 0 0 

6 8 7 3 8 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
4 0 2 3 0 
8 7 8 73 
0 0 0 0 0 
5 2 1 97 
0 0 0 0 0 
7 5 0 0 0 

, 6 8 2 3 0 
, 4 7 9 37 
. 0 7 6 16 
. 4 3 0 79 
. 0 0 0 0 0 

2 . 4 8 8 . 
1 7 5 . 

» 
1 . 2 0 0 . 
5 . 4 3 3 . 

5 0 0 , 
8 . 7 0 1 , 
2 . 6 7 5 

4 2 2 
1 . 6 3 1 
2 . 4 7 9 

8 2 1 9 0 

0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
2 5 3 8 0 
0 0 0 0 0 
5 0 0 0 0 

, 0 2 4 8 0 
6 1 2 3 8 

2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 0 
3 5 0 . 0 0 0 0 0 

2 5 3 . 7 4 7 . 9 0 9 0 0 

3 4 . 5 2 4 . 5 4 8 8 2 

2 8 8 . 2 7 2 . 4 5 7 8 2 

4 6 . 0 5 6 . 3 1 2 8 8 

1 . 0 0 0 0 0 

T O T A L 

2 3 . 8 8 5 . 
1 . 6 0 8 . 

4 5 . 
1 2 . 8 9 0 , 
3 3 . 3 4 5 . 

2 . 0 5 0 . 
9 6 . 6 2 7 , 
5 8 . 6 7 5 , 

3 . 5 1 1 
2 8 . 6 3 2 

8 . 0 4 2 
2 . 1 9 8 

2 6 . 8 4 2 
1 . 4 5 0 

5 0 9 2 8 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
4 0 2 3 0 
9 7 8 73 
0 0 0 0 0 
7 7 5 77 
0 0 0 0 0 
2 5 0 0 0 
7 0 7 10 
091 7 5 
0 7 6 16 
4 3 0 79 
0 0 0 0 0 

BAJAS 

3 0 0 . 0 0 0 0 0 

2 0 . 0 0 0 0 0 
8 4 0 . 0 0 0 0 0 
3 6 9 . 0 0 0 0 0 

6 . 1 6 6 . 8 4 6 47 
3 . 1 7 5 . 0 0 0 0 0 

4 8 . 4 0 0 0 0 
2 . 1 4 0 . 1 9 4 0 0 

1 . 6 4 0 . 3 0 7 41 

DEFINITIVOS 

4 6 . 0 5 7 . 3 1 2 8 8 

2 9 9 . 8 0 4 . 2 2 1 

3 4 . 5 2 5 . 5 4 8 8 2 

3 3 4 . 3 2 9 . 7 7 0 7 0 

1 4 . 6 9 9 . 7 4 7 8 8 

7 8 8 . 2 9 0 5 2 

1 5 . ! . 0 3 8 4 0 

2 3 . 5 8 5 . 
1 . 6 0 8 . 

25 
1 2 . 0 5 0 ' 
3 2 . 9 7 6 

2 . 0 5 0 
9 0 . 4 6 0 
5 5 . 5 0 0 

3 . 4 6 2 
2 6 . 4 9 2 

8 . 0 4 2 
2 . 1 9 8 

2 5 . 2 0 2 
1 . 4 5 0 

5 0 9 2 8 
, 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 

, 4 0 2 3 0 
. 9 7 8 73 
, 0 0 o 0 0 
. 9 2 9 8 0 
. 0 0 0 0 0 
. 8 5 0 0 0 
. 5 1 3 10 
. 0 9 1 75 
. 0 7 6 16 
. 1 2 3 3 8 

0 0 0 0 0 

O B L I G A C I O N E S 

RECONOCIDAS 

2 8 5 . 1 0 4 . 4 7 4 0 0 

3 3 . 7 3 7 . 2 5 8 3 0 

3 1 8 . 8 4 1 . 7 3 2 3 0 

1 8 . 8 0 7 . 
1 . 5 4 6 . 

1 7 . 
1 1 . 7 6 2 . 
3 2 . 6 2 2 . 

1 . 7 9 9 
8 8 . 1 3 8 
2 4 . 4 9 9 

3 . 1 7 3 
2 5 . 9 8 6 

8 . 0 0 6 
1 . 8 7 5 

2 5 . 0 4 8 
1 . 3 4 5 

0 7 8 10 
,114 76 
. 8 6 3 4 0 
. 6 3 7 18 
. 8 8 2 2 3 
.511 13 
. 7 5 0 8 0 
. 7 2 3 36 
. 5 4 5 8 0 
. 7 1 6 97 
. 4 8 2 43 
. 9 4 4 19 
. 4 5 5 2 6 
.741 96 

2 4 4 . 6 3 1 . 4 4 7 57 

3 2 . 0 6 4 . 9 3 5 55 

2 7 6 . 6 9 6 . 3 8 3 12 

O P E R A C I O N E S D E C A J A 

ÍNTEGRO PAGADO REINTEGROS 
DE PAGOS 

1 1 . 5 4 8 . 
1 . 5 0 1 . 

1 7 . 

1 2 . 6 3 1 
2 9 . 6 4 4 

9 3 6 , 
6 7 . 4 1 8 

3 . 6 9 2 
2 . 4 7 6 

1 6 . 5 5 7 
6 . 4 9 8 
1 . 4 3 1 

2 5 . 0 4 2 
1 . 1 3 3 

4 8 5 5 5 
6 5 2 76 
8 6 3 4 0 
1 7 0 5 2 
591 67 
6 2 5 5 5 
8 7 1 8 4 
1 0 0 4 2 
8 8 2 3 6 
7 4 3 61 
5 5 5 6 4 
6 2 8 4 3 

, 0 4 3 18 
9 7 6 59 

1 8 0 . 5 3 5 . 1 9 1 5 2 

2 1 . 0 2 2 . 8 3 8 19 

1 2 . 4 8 6 8 5 
3 0 . 3 7 1 0 0 
» 

1 . 6 5 1 . 4 9 8 18 
2 5 . 9 3 3 2 3 
» 

2 8 0 . 2 2 6 18 
» 

1 5 . 6 2 8 0 8 
7 7 5 . 8 6 3 4 8 

3 8 . 8 4 9 8 4 
3 5 2 0 

» 
4 9 6 3 

LÍQUIDO PAGADO 

2 0 1 . 5 5 8 . 0 2 9 71 

2 8 3 9 . 9 3 6 67 

4 . 5 0 0 0 0 

2 . 8 4 4 . 4 3 6 67 

1 1 . 5 3 5 . 
1 . 4 7 1 . 

1 7 . 
1 0 . 9 8 2 . 
2 9 . 6 1 8 . 

9 3 6 . 
6 7 . 1 2 9 . 

3 . 6 9 2 . 
2 . 4 6 1 , 

1 5 . 7 8 1 , 
6 . 4 5 9 
1 . 4 3 1 

2 5 . 0 4 2 
1 . 1 3 3 

9 9 8 7 0 
281 7 6 
8 6 3 4 0 
677 3 4 
6 5 8 4 4 
6 2 5 55 
6 4 5 6 6 
100 4 2 
2 5 4 2 8 
8 8 0 13 
705 8 0 
5 9 3 2 3 

, 0 4 3 18 
, 9 2 6 96 

1 7 7 . 6 9 5 . 2 5 4 8 5 

2 1 . 0 1 8 . 3 3 8 19 

L 9 8 . 7 1 3 . 5 9 3 0 4 

PENDIENTE SOBRANTES 

DE PAGO DE CONSIGNACIÓN 

7 . 2 7 1 . 0 7 9 4 0 4 . 7 7 8 . 4 3 1 18 R e i n t g . p e n d . 2 1 6 14 p e s e t a s . 
7 4 . 8 3 3 0 0 6 1 . 8 8 5 2 4 

» 7 . 1 3 6 6 0 
7 7 9 . 9 5 9 8 4 2 8 7 . 7 6 5 12 I d e m i d . 8 . 9 5 0 0 8 

3 . 0 0 4 . 2 2 3 79 3 5 4 . 0 9 6 5 0 I d e m i d . 1 . 5 0 0 0 0 
8 6 2 . 8 8 5 5 8 2 5 0 . 4 8 8 8 7 

2 1 0 0 9 . 1 0 5 14 2 . 3 2 2 . 1 7 8 5 0 I d e m i d . 6 5 . 5 8 4 0 0 
2 0 . 8 0 7 . 6 2 2 9 4 3 1 . 0 0 0 . 2 7 6 6 4 

7 1 2 . 2 9 1 5 2 2 8 9 . 3 0 4 2 0 
1 0 . 2 0 4 . 8 3 6 8 4 5 0 5 . 7 9 6 13 I d e m i d . 5 2 5 . 0 0 0 0 0 » 

1 . 5 4 6 . 7 7 6 6 3 3 5 . 6 0 9 3 2 

4 4 4 . 3 5 0 9 6 3 2 2 . 1 3 1 97 
6 . 4 1 2 0 8 1 5 3 . 6 6 8 12 

2 1 1 . 8 1 5 0 0 1 0 4 . 2 5 8 0 4 

6 6 . 9 3 6 . 1 9 2 7 2 4 0 . 4 7 3 . 0 2 6 4 3 6 0 1 . 2 5 0 2 2 » 

1 1 . 0 4 6 . 5 9 7 3 6 1 . 6 7 2 . 3 2 2 75 

7 7 . 9 8 2 . 7 9 0 0 8 4 2 . 1 4 5 . 3 4 9 18 6 0 1 . 2 5 0 2 2 » 

I N G R E S O S 

C A P I T U L O S 

I R e n t a s 
I I B i e n e s p r o v i n c i a l e s 

I I I S u b v e n c i o n e s y d o n a t i v o s 
V E v e n t u a l e s y e x t r a o r d i n a r i o s e i n d e m n i z a c i o n e s . . 

V I I D e r e c h o s y t a s a s 
V I I I A r b i t r i o s p r o v i n c i a l e s • • 

I X R e c a r g o s y p a r t i c i p a c i o n e s e n t r i b u t o s d e l E s t a d o 
X R e c u r s o s p r o c e d e n t e s d e s e r v i c i o s d e l E s t a d o . . . 

X I I I C r é d i t o p r o v i n c i a l 
X I V R e c u r s o s e s p e c i a l e s 

X V I I R e i n t e g r o s 

R e s u l t a s d e e j e r c i c i o s a n t e r i o r e s 

TOTAL GENERAL . 

D e d u c c i o n e s p o r r e i n t e g r o s d e p a g o s 

TOTAL LÍQUIDO. 

RECURSOS 

PRESUPUESTOS 

. 9 8 5 . 1 5 5 2 3 
6 0 0 . 0 0 0 0 n 

. 0 9 7 . 7 8 3 77 
7 0 8 . 0 0 0 0 0 

. 7 7 9 . 5 0 0 0 0 

. 0 6 0 . 0 0 0 0 0 

. 9 5 0 . 0 0 0 0 0 

. 8 7 5 . 0 0 0 0 0 

1 .900.000 0 0 

¡ . 7 9 2 . 4 7 0 0 0 

2 5 3 7 4 7 . 9 0 9 0 0 

4 3 . 4 1 2 . 0 6 5 79 

2 9 7 . 1 5 9 . 9 7 4 79 

2 9 7 . 1 5 9 . 9 7 4 79 

. DERECHOS 
R E C O N O C I D O S 

Y LIQUIDADOS 

5 . 4 5 6 
5 

2 . 9 6 9 
2 8 9 

2 . 1 5 4 
1 1 3 . 4 0 9 

5 8 . 2 4 8 
1 0 . 6 6 5 
2 0 . 0 0 0 

9 . 0 0 6 
1 3 . 3 8 2 

. 8 6 3 0 6 

.717 5 0 

. 4 5 9 14 

. 2 8 4 2 4 

. 8 4 6 0 1 

.933 56 

. 0 2 1 9 9 

. 4 0 2 96 

. 0 0 0 0 0 
9 4 0 2 5 

. 5 1 5 79 

2 3 5 . 5 8 8 . 9 8 4 5 0 

5 3 . 6 0 5 . 1 5 7 9 6 

2 8 9 . 1 9 4 . 1 4 2 4 6 

2 . 8 4 4 . 4 3 6 67 

2 8 6 . 3 4 9 . 7 0 5 7 9 

O P E R A C I O N E S D E C A J A 

INTEGRO COBRADO 

4 . 9 7 6 . 

2 . 9 6 9 . ' 
2 8 6 . 

2 0 7 4 . 
6 6 . 7 3 8 . 
5 0 . 3 8 6 . 

6 . 2 4 0 . 
2 0 . 0 0 0 

5 . 6 5 9 
8 . 4 6 6 

5 8 7 3 9 
.717 5 0 
, 4 5 9 14 
. 2 2 6 74 
. 0 5 6 9 6 
. 9 8 1 97 
. 5 1 6 5 5 
. 1 9 6 5 5 
. 0 0 0 0 0 
. 6 8 7 10 
. 7 9 8 87 

DEVOLUCIONES 
DE INGRESOS 

1 6 7 . 8 0 4 . 2 2 8 77 

4 7 . 1 4 2 . 0 7 9 4 6 

2 1 4 . 9 4 6 . 3 0 8 2 3 

2 . 2 4 3 . 1 8 6 75 

2 1 2 . 7 0 3 . 1 2 1 7 8 

LIQUIDO COBRADO 

4 . 9 7 6 
5 

2 . 9 6 9 
2 8 6 

2 . 0 7 4 
6 6 . 7 3 8 
5 0 . 3 8 6 

6 . 2 4 0 
2 0 . 0 0 0 

5 . 6 5 9 
8 . 4 6 6 

. 5 8 7 3 9 

. 7 1 7 5 0 

. 4 5 9 14 

. 2 2 6 74 

. 0 5 6 9 6 

. 9 8 1 9 7 

. 5 1 6 5 5 

. 1 9 6 5 5 

. 0 0 0 0 0 

. 6 8 7 10 

. 7 9 8 87 

1 6 7 . 8 0 4 . 2 2 8 77 

4 7 . 1 4 2 . 0 7 9 4 6 

2 1 4 . 9 4 6 . 3 0 3 2 3 

2 . 2 4 3 . 1 8 6 75 

2 1 2 . 7 0 3 . 1 2 1 78 

PENDIENTE 

DE COBRO 

4 8 0 . 2 7 5 67 

3 . 0 5 7 5 0 
8 0 . 7 8 9 0 5 

4 6 . 6 7 0 . 9 5 1 59 
7 . 8 6 1 . 5 0 5 44 
4 . 4 2 5 . 2 0 6 41 

» 

3 . 3 4 7 . 2 5 3 15 
4 . 9 1 5 . 7 1 6 9 2 

6 7 . 7 8 4 . 7 5 5 73 

6 . 4 6 3 . 0 7 8 5 0 

7 4 . 2 4 7 . 8 3 4 23 

6 0 1 . 2 5 0 2 2 

7 3 . 6 4 6 . 5 8 4 0 1 

D I F E R E N C I A S D E L I Q U I D A C I Ó N 

EN MÁS 

5 5 7 . 4 1 8 4 2 

10 
21 
7 9 
2 5 
» 

1 . 7 9 0 
2 0 . 0 0 0 

6 3 
5 . 5 2 8 

3 8 4 3 3 
8 6 7 6 0 
8 0 6 3 2 

. 2 7 8 4 4 

, 4 0 2 9 6 
, 0 0 0 0 0 
, 6 1 0 7 7 
. 6 9 8 2 9 

2 8 . 0 7 7 . 

1 0 . 2 3 6 

4 6 7 13 

8 9 8 6 7 

3 8 . 3 1 4 . 3 6 5 8 0 

2 . 8 4 4 . 4 3 6 6 7 

3 5 . 4 6 9 . 9 2 9 13 

8 5 . 7 1 0 5 9 
5 9 4 . 2 8 2 5 0 
1 3 8 . 7 0 8 9 6 
4 4 0 . 5 8 3 3 6 
7 0 4 . 4 6 0 31 

4 0 . 6 7 5 . 3 4 4 8 8 
1 . 7 0 1 . 9 7 8 0 1 

9 5 6 . 6 7 0 5 2 
9 3 8 . 6 o 2 5 0 

4 6 . 2 3 6 . 3 9 1 6 3 

4 3 . 8 0 6 5 0 

4 6 . 2 8 0 . 1 9 8 13 

4 6 . 2 8 0 . 1 9 8 13 

http://l98.713.593




i p m i E s s i u i P T u i B S i r a ) 
i p m i B T y i E M i r n v a ) 

C n ü a X u n i E R í i r m 
• i B j n H & c n c c i i C D a 

Expuesto en el capítulo anterior el 
Presupesto consultivo del año 1955, da­
remos a continuación una breve idea, 
por simples capítulos, del Presupuesto 
preventivo del ejercicio de 1956. 



RESUMEN DE GASTOS POR CAPITULOS 

C A P Í T U L O S Pesetas 

I.-^Obligaciones generales 28.666.000,—¡ 
IR—Representación provincial,. 1.473.000,— 

IV. —Bienes provinciales. 45-ooo,— 
V.—Gastos de recaudación I4-353-3°3,45 

VI.—Personal y material. 32•964-658,04 
VIL—Salubridad e Higiene 1.950.000,— 

VIII.—^Beneficencia y Asistencia Social 102.036.623,82 
IX. —Cooperación provincial 33-33°-°oo,— 
X.—Instrucción pública 5 -4°9- I 5° ,— 

XI.:—Obras públicas y Edificios provinciales 28.018.855,23 
XIII—Montes y Pesca. 7.840.475,78 
XIV.—Agricultura y Ganadería ... 3-334-477,77 
XV.—Crédito provincial 7.698.521,88 

XVIII.—Imprevistos... ... ... 1.275.000,— 

T O T A L 268.395.065,97 

RESUMEN DE INGRESOS POR CAPITULOS 
C A P Í T U L O S Pesetas 

I.—Rentas ... 5-3 89- 255> 23 
II.—Bienes provinciales 350.000,—-

III.—Subvenciones y donativos 3.159.116,26 
V. —Eventuales, extraordinarios e indemnizaciones ... 2.008.000,—• 

VIL:—Derechos y tasas 3.234.500,— 
VIII.—'Arbitrios provinciales 158.910.000,— 

IX.—^Recargos y participaciones en tributos del Estado. 59.950.000,—f 
X. —Recursos procedentes de servicios del Estado ... 8.275.000,— 

XIV.—'Recursos especiales 9 .990.000,— 
XVII.—Reintegros 17.129.194,48 

T O T A L 268.395.065,97 



B S i T & I D ® I D E £>TJJ 

y LBjJBaincEnQKJ 

Presupuestos extraordinarios 

Nueve Presupuestos extraordinarios 
han estado en desarrollo durante el pa­
sado año y continuaban en vigor al fi­
nalizar éste. De cada uno de ellos in­
sertamos extracto a continuación : 

NUEVO INSTITUTO DE CIRU­
GIA INFANTII Fué aprobado por 
la Diputación en 30 de diciembre, por 
importe inicial de 3.188.855,08 pesetas. 
Se dota con préstamo concertado con el 
Instituto de Crédito para la Reconstruc­
ción Nacional. Los ingresos, hasta 31 de 
diciembre último, ascendían a pesetas 
2.423-337> X l o s Pa§;os> a 2.418.346,09 
pesetas. 



NUEVA CASA DE MATERNIDAD—Fué aprobado por la 
Diputación en 29 de.enero de 1943, por un importe inicial de pesetas 
22.050.000. Posteriormente fué reducido, por revisión del proyecto, a 
19-655.950,47 pesetas. A este Presupuesto se incorporó, previa autori­
zación del Ministerio de la Gobernación y mediante transferencia de 
crédito sobrante del importe previsto inicialmente, una nueva partida 
para obras de construcción del Pabellón de ingreso de enfermos en el 
Hospital Provincial, según acuerdos de la Diputación de 114 de junio y 
17 de agosto de 1944, cuyo importe ascendió a i.553-5°5>21 pesetas. Se 
dota este Presupuesto con i.553-5°5>21 pesetas, que se obtuvo por dife­
rentes enajenaciones y con préstamos del Banco de Crédito Local por 
52.655.952,47 pesetas, según acuerdos de la Diputación de 29 de enero 
de 1943, 5 de agosto de 1950 y 16 de junio de 1955, a consecuencia de 
importantes aumentos que repercuten en el valor inicialmente previs­
to para estas edificaciones y sus instalaciones especiales, por revisión 
de coste de materiales y mano de obra, según disposiciones legales, 
así como por reforma del primitivo proyecto. Hasta 31 de diciembre 
último se han verificado ingresos por 35.739.535,18 pesetas, y pagos 
por 35.737.946,54 pesetas. 

LIQUIDACION DE DEUDAS DE GUERRA. _ Fué apro­
bado por la Diputación en 14 de octubre de 1943, por un total de 25 
millones de pesetas, importe dotado mediante préstamo del Banco de 
Crédito Local de España, y tuvo por objeto normalizar el pago de 
deudas de guerra y anteriores a ésta, al amparo de la Ley de 29 de 
julio de 1943. Los ingresos a 21 de noviembre ascendían a 24.806.164,53 
pesetas, y los pagos, a 24.781.09i>,94 pesetas. Quedará liquidado defi­
nitivamente en 1956. 

LIQUIDACION DEL EJERCICIO DE 1942._Por acuerdo 
de la Diputación de 13 de noviembre de 1953, y al amparo de la Ley 
de 29 de julio del mismo año, fué aprobado este Presupuesto extra­
ordinario para corregir el déficit de liquidación resultante en 31 de di­
ciembre de 1942. Su importe es de 5.675.000 pesetas, dotándose asi­
mismo con préstamo del Banco de Crédito Local de España. Los in­
gresos en 31 de diciembre último, así como los gastos, ascendían a 
5.508.209,39 pesetas. Quedará liquidado definitivamente en 1956. 

OBRAS Y MEJORAS EN LA PROVINCIA.—Fué aprobado 
por la Diputación en 31 de diciembre de 1944, con el fin de acometer 
el mejoramiento de servicios provinciales y especialmente la reparación 



extraordinaria de carreteras y caminos, así como para auxilios a los 
Ayuntamientos para obras de interés público y para ampliación de 
los Servicios Forestal y Agropecuario. Su importe es de 17 millones 
de pesetas, obtenidos del préstamo del Banco de Crédito Local de Es­
paña. El total de ingresos a 31 de diciembre último es de 18.882.698,44 
pesetas y el total de pagos es de 18.694.855,17 pesetas, 

PACTOS Y MEJORAS DE SERVICIOS PROVINCIALES. 
Fué aprobado por acuerdo de la Diputación de 29 de enero de 1949, y 
tuvo por finalidad el pago de obligaciones pactadas con el Ayunta­
miento de Alcalá de Henares, relacionadas con los terrenos en que 
fué edificado el Instituto Psiquiátrico, y acometer obras de ampliación 
y mejora de los Establecimientos benéficos, y muy especialmente para 
mejora y reforma extraordinaria de caminos y carreteras. Su importe 
es de 14.887.129,05 pesetas, y se dota con el producto de enajenación 
al Ministerio del Ejército de la parte edificada de dicho Instituto Psi­
quiátrico y por enajenación al Ayuntamiento de Madrid de terrenos 
de propiedad de la Diputación contiguos a los en que se halla edifica­
da la nueva Plaza de Toros de Madrid. Este Presupuesto extraordina­
rio puede considerarse como complementario del denominado «Obras 
y mejoras en la provincia», que fué aprobado por la Corporación en 
|lj de diciembre de 1944. Los ingresos hasta 31 de diciembre último 
ascendían a 15.119.664,21 pesetas, y los pagos, a 13.775.009,08 pesetas. 

CONSTRUCCION DE CAMINOS VECINALES (1945-
1848). — Fué aprobado por la Diputación en 19 de diciembre de 1949, 
por un total de 16.853.033,46 pesetas, acomodado al plan general de 
inversión de fondos y procedimiento presupuestario adoptado por la 
Mancomunidad de Diputaciones de 27 de noviembre de 1948, aproba­
do por el Ministerio de Hacienda en 28 de julio de 1945 y 17 de julio 
de 1948, en Cédulas de Crédito Local Interprovincial, por 950 millo­
nes de pesetas, encomendado al Banco de Crédito Local de España. 
Ha sido ampliado en 3.500.000 pesetas, según Decreto-ley de 12 de 
febrero de 1954, por el que se conceden nuevos créditos a las Dipu­
taciones provinciales y Cabildos Insulares, para terminación de cami­
nos vecinales. Hasta 31 de diciembre último ascendían los ingresos de 
este Presupuesto extraordinario a 15.312.028,72 pesetas, y los pagos, a 
15.277.466,01 pesetas. 

AFIANZAMIENTO DEL SERVICIO DE RECAUDACION 
DE CONTRIBUCIONES DEL ESTADO. —* Este Presupuesto ha 



comenzado en el año 1953 y ha tenido por objeto adquirir en firme del 
Banco de Crédito Local, en las condiciones y con las finalidades que 
constan en el expediente de este asunto, y según acuerdos de la Dipu­
tación de 29 de abril de 1950 y 15 de enero de 1953, los títulos de la 
Deuda Amortizable del Estado por valor de 19.113.000 pesetas que 
dicho Banco adquirió en su día y depositó a disposición del Tesoro 
Público, a responder de la gestión de la Diputación de Madrid en el 
Servicio de Recaudación de Contribuciones. El importe ha sido de pe­
setas 20.500.000, y los ingresos y pagos hasta 31 de diciembre último 
ascienden, por igual, a 20.279.534,04 pesetas. 

NUEVA CASA-PALACIO.—Fué aprobado este Presupuesto 
por acuerdo del Pleno de 10 de marzo de 1955, por un total importe 
de 2.685.954,22 pesetas, para realizar obras extraordinarias de adapta­
ción y montaje del edificio adquirido al Instituto Nacional de Previ­
sión, según otro acuerdo del Pleno de 22 de octubre de 1953. Se dota 
con importe parcial de enajenaciones, ya verificadas, de terrrenos que 
fueron de propiedad de esta Diputación, sitos en las calles de Cea Ber-
múdez, Guzmán el Bueno e Hilarión Eslava, de esta capital, donde 
estuvo instalado el antiguo Hospital de Epidemias. Hasta 31 de di­
ciembre último ascendieron los ingresos a 2.685.954,22 pesetas, y los 
pagos, a 467.375,18 pesetas. 



RES! E N 31 DE DICIEMBRE DE 1955 

Números 

O P E R A C I O N E S D E C A J A 

P E N D I E N T E 

D E I N V E R S I Ó N Números 
ÍNTEGRO P A G A D O R E I N T E G R O S L Í Q U I D O P A G A D O 

P E N D I E N T E 

D E I N V E R S I Ó N 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 

2.418.346 09 
35.737.946 54 
24.781.091 94 
5.508.309 39 

18.694.855 17 
13.775-009 08 
15.277.466 01 

20 279.531 04 
467.375 18 

28.339 90 

801.515 13 
94.051 85 
24.345 86 

2.418.346 09 
35.709.606 64 
24.781.091 94 
5.508.209 39 

17.893.340 04 
13.680.957 23 
15.253.120 15 

20.279 534 04 
467.375 18 

770.508 99 
7.165 530 05 

218.908 06 
166.790 61 
990.651 31 

1.206.171 82 
5.099.913 31 

220.465 96 
2.218.579 04 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 

136.939.833 44 948.252 74 135.991.580 70 18.057.519 15 

T O T A L C O B R A D O 

Y P E N D I K N T E 

D I F E R E N C I A S P R O V I S I O N A L E S 

Números 
T O T A L C O B R A D O 

Y P E N D I K N T E 
E N MÁS E N M E N O S 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 

3.188.855 08 
11.669.9*9 66 
25.000.000 00 
5.675.00O 00 

19 69¡». 675 24 
15.119.664 21 
i0.377.3T9 32 

21.033.333 09 
» 
» 

2.699.675 24 
232.535 16 

3.524.345 86 

» 
1.394.049 53 

» 

» 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 
20.5"0.0"0 00 
2.685.954 '22 

t 

» » 

153.9:15.811 63 27.489.889 36 | 1.394.049 53 

http://i0.377.3T9


RESUMEN DE PRESUPUESTOS EXTRAORDINARIOS, EN DESARROLLO EN 31 DE DICIEMBRE DE 1955 

G A S T O S 

Números 
D E N O M I N A C I O N E S 

C R É D I T O S P R E S U P U E S T O S O P E R A C I O N E S D E C A J A 

P E N D I E N T E 

D E I N V E R S I Ó N 
Números 

D E N O M I N A C I O N E S 

I N I C I A L E S A U M E N T O S T O T A L B A J A S L Í Q U I D O S Í N T E G R O P A G A D O R E I N T E G R O S L Í Q U I D O P A G A D O 

P E N D I E N T E 

D E I N V E R S I Ó N 

l 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

A f i a n z a m i e n t o c o m p l e m e n t a r i o , S e r v i c i o d e r e c a u d a c i ó n . , C o n t n b u c i o -

3 . 1 8 8 . 8 5 5 0 8 

2 2 . 0 5 0 . 0 0 0 0 0 

2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 0 0 

5 . 6 7 5 . 0 0 0 0 0 

1 7 . 0 0 0 . 0 0 0 0 0 

1 4 . 8 8 7 . 1 2 9 0 5 

1 6 . 8 5 3 . 0 3 3 4 6 

2 0 . 5 0 0 . 0 0 0 0 0 

2 . 6 8 5 . 9 5 4 2 2 

» 

2 3 . 2 1 9 . 2 1 4 7 8 

6 2 0 . 0 0 0 0 0 

» 

2 . 8 8 3 . 9 9 1 3 5 

3 6 9 . 7 6 8 8 7 

3 . 5 0 0 . 0 0 0 0 0 

» 
» 

3 . 1 8 8 . 8 5 5 0 8 

4 5 . 2 6 9 . 2 1 4 7 8 

2 5 . 6 2 0 . 0 0 0 0 0 

5 . 6 7 5 . 0 0 0 0 0 

1 9 . 8 8 3 . 9 9 1 3 5 

1 5 . 2 5 6 . 8 9 7 9 2 

2 0 . 8 5 3 . 0 3 3 4 6 

2 0 . 5 0 0 . 0 0 0 0 0 

2 . 6 8 5 . 9 5 4 2 2 

» 

2 . 3 9 4 . 0 7 8 0 9 

6 2 0 . 0 0 0 0 0 

» 

1 . 0 0 0 . 0 0 0 0 0 

3 6 9 . 7 6 8 8 7 

» 
» 
» 

3 . 1 8 8 . 8 5 5 0 8 

4 2 . 8 7 5 . 1 3 6 6 9 

2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 0 0 

5 . 6 7 5 . 0 U 0 0 0 

1 8 . 8 b 3 . 9 9 1 3 5 

1 4 . 8 8 7 . 1 2 9 0 5 

2 0 . 3 5 3 . 0 3 3 4 6 

2 0 . 5 0 0 . 0 0 0 0 0 

2 . 6 8 5 . 9 5 4 2 2 

2 . 4 1 8 . 3 4 6 0 9 

3 5 . 7 3 7 . 9 4 6 5 4 

2 4 . 7 8 1 . 0 9 1 9 4 

5 . 5 0 8 . 2 0 9 3 9 

1 8 . 6 9 4 . 8 5 5 1 7 

1 3 . 7 7 5 . 0 0 9 0 8 

1 5 . 2 7 7 . 4 6 6 0 1 

2 0 . 2 7 9 . 5 3 4 0 4 

4 6 7 . 3 7 5 1 8 

2 8 . 3 3 9 9 0 

8 0 1 . 5 1 5 1 3 

9 4 . 0 5 1 8 5 

2 4 . 3 4 5 8 6 

» 

2 . 4 1 8 . 3 4 6 0 9 

3 5 . 7 0 9 . 6 0 6 6 4 

2 4 . 7 8 1 . 0 9 1 9 4 

5 . 5 0 8 . 2 0 9 3 9 

1 7 . 8 9 3 . 3 4 0 0 4 

1 3 . 6 8 0 . 9 5 7 2 3 

1 5 . 2 5 3 . 1 2 0 1 5 

2 0 . 2 7 9 5 3 4 0 4 

4 6 7 . 3 7 5 1 8 

7 7 0 . 5 0 8 9 9 

7 . 1 6 5 5 3 0 0 5 

2 1 8 . 9 0 8 0 6 

1 6 6 . 7 9 0 6 1 

9 9 0 . 6 5 1 3 1 

1 . 2 0 6 . 1 7 1 8 2 

5 . 0 9 9 . 9 1 3 8 1 

2 2 0 . 4 6 5 9 6 

2 . 2 1 8 . 5 7 9 0 4 

l 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

1 2 7 . 8 3 9 . 9 7 1 8 1 3 0 . 5 9 2 . 9 7 5 0 0 1 5 8 . 3 4 2 . 9 4 6 8 1 4 . 3 8 3 . 8 4 6 9 6 1 5 4 . 0 4 9 . 0 9 9 8 5 1 3 6 . 9 3 9 . 8 3 3 4 4 9 4 8 . 2 5 2 7 4 1 3 5 . 9 9 1 . 5 8 0 7 0 1 8 . 0 5 7 . 5 1 9 1 5 

1 N G 1 R E S O S 
i 

Húmeros 
D E N O M I N A C I O N E S 

R E C U R S O S 

P R E S U P U E S T O S 

( I N I C I A L E S ) 

O P E R A C I O N E S D E C A J A 
P E N D I E N T E 

D E C O B R O 

T O T A L C O B R A D O 

Y P E N D I E N T E 

D I F E R E N C I A S P R O V I S I O N A L E S 

i 

Húmeros 
D E N O M I N A C I O N E S 

R E C U R S O S 

P R E S U P U E S T O S 

( I N I C I A L E S ) 
Í N T E G R O C O B R A D O D E V O L U C I O N E S L Í Q U I D O C O B R A D O 

P E N D I E N T E 

D E C O B R O 

T O T A L C O B R A D O 

Y P E N D I E N T E 
E N M Á S E N M E N O S 

i 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

A f i a n z a m i e n t o c o m p l e m e n t a r i o , R e c a u d a c i ó n d e C o n t r i b u c i o n e s d e l E s -

3 . 1 8 8 . 8 5 5 0 8 

2 2 . 0 5 0 . 0 0 0 0 0 

2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 0 0 

5 . 6 7 5 . 0 0 0 0 0 

1 7 . 0 0 0 . 0 0 0 0 0 

1 4 . 8 8 7 . 1 2 9 0 5 

1 6 . 8 5 3 . 0 3 3 4 6 

2 0 . 5 0 0 . 0 0 0 0 0 

2 . 6 8 5 . 9 5 4 2 2 

2 . 4 2 3 . 3 3 7 0 0 

3 5 . 7 3 9 5 3 5 1 8 

2 4 . 8 0 6 . 1 6 4 5 3 

5 . 5 0 8 . 2 0 9 3 9 

1 8 . 8 8 2 . 6 9 8 4 4 

1 5 . 1 1 9 6 6 4 2 1 

1 5 . 3 1 2 0 2 8 7 2 

2 0 . 2 7 9 . 5 3 4 0 4 

2 . 6 8 5 . 9 5 4 2 2 

» 

1 . 2 1 4 . 1 9 3 0 3 

s 

» 

» 

2 . 4 2 3 . 3 3 7 0 0 

3 4 . 5 2 5 . 3 4 2 1 5 

2 4 . 8 0 6 . 1 6 4 5 3 

5 . 5 0 8 . 2 0 9 3 9 

1 8 . 8 8 2 . 6 9 8 4 4 

1 5 . 1 1 9 . 6 6 4 2 1 

1 5 . 3 1 2 . 0 2 8 7 2 

2 0 . 2 7 9 . 5 3 4 0 4 

2 . 6 8 5 . 9 5 4 2 2 

7 6 5 . 5 1 8 0 8 

7 . 1 6 3 . 9 4 1 4 1 

1 9 3 . 8 3 5 4 7 

1 6 6 . 7 9 0 6 1 
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